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PEÇAS THEATRAES 

A' VENDA NA AGfNCÍA THEATRAL 

33© I .° — MU A »A MAiíl>ALS:\l — *30 1.» 

jVulgó C. do Caldas', em frente da rua da Biles 



Oi^íimaH eni 1 acto 

Coração fidalgo 160 

Escravo (O)..,.'.* 200^ 

Maldição paterna,. ....... 120 

Martyno§ e rosas. ....... {60 

^ Nobresa tÊ artista...; 160 

Por causa de Beatriz — * 120 

Que (O) & ambição faz prá- ■' 

ticar ............... . 160 



> — 



'ama§ em. *5 HctoN 

Culpa e perdão u 240 

Modesta. ..<;... 160 

Providencia (A) 200 

Que (0) é o mundo í 300 

Voz consoladora. . .7 200 

Dramas em. í* ^tctoN 

Abençoados infortúnios . . 240 

Advogados (Os)... 300 

n Amor e dever * . * 200 

Caridade (A) na sombra. . , 200 

Cartas (As) d'amor . . . * . 200 

Coro* (A) d'artista. . . v . 300 

Du^s almas nobres .,.-... 150 

EséaLi social 300 

Escravos .e senhores â00 

Filho (O) da republica. . . 200 

Çtorias do trabalho 300 

Honra e deshonra 200 

Herança (A) do marinhei? 

ro ,, . 200 



Operários e agiotas ,240 

Ódios de frade.. ........ 200 < 

Riqueza do trabalho 240 

Scenas do Bruzil ......... 200 

Soldado (O) homicida ... 240 

Sombras e coloridos. . . . . 240 

Vida (A) d'um rapaz ricoi 240 

I>i*ama.^ em. 4 actos 

Afilhado- (0) de Pompi- 

guac. . , ... 200 

Gaspar, o serralheiro 300 

Homens {Os) sérios 240 

Mães (As) arrependidas . . - 240 

I>i*amas em S> aotos 

Amores (Os) de Paris.-.. . 300 

Bruto* (tragedia), v. 160 

Condessa do Freixial, ... . 30ÍK 

Cruz (A) de- prata 300 

Doida (AL* ./... 200 ' 

Kean (eâiçrj rara) 2:000 

Otheljo.., '....... ,600 

UyiV> (0) Negro . . . .". .. 300 
Mysterios (Os) de Paris. . 300 
Pedra (A) dê escândalo 300 

Além (Testes dramas ha muitos ou» ' 

tros, raroa. 

> 

CouiecliaLSi eni 1 acto 

PARA 1 HOMEM E 1 SENHORA 

, A lOO réis; — Casaca e , 
libré — Alugam-se quartos— Dis^ 



M _JV.«.M 



UttUtlt 



t • 



9 

BIBlIOTHia PROGRESSO TBEATRAL 



OS 



JESUÍTAS 



Drama original portuguez, em 3 actos 



POR 



*£AJNTT7SXj XjTJTZ JDB FIGUEIX^BDO 



LISBOA 



Rua âa Magdaleaa, 280, 1.° 

1883 



/ 



1/ 



ií Cf UliiE llííktii 
CCU"! Úf SM»U EUtAIU 
COLLECnO* 
«1FT OF A 

JOHN l STÍTMN, i(. 



Typ. de Adolpho & Modesto— Calcada do Tijolo, Sf> (* Roa Formou) 



ANTES DO MAIS-. 



O dratòa que hoje damos ao prelo, e que é a primeira 
das publicações de uma empreza honesta, devida á vontade 
de três indivíduos que buscam no trabalho os seus títulos 
dè apresentação na soctódade, não tem pretenções littêrartas 
nem se permitte preocupações de seita. Escripto para o 
povo, representado em theatros essencialmente populares, 
o seu fim é missionar, proclamando á luz da rampa os sa- 
cfosantos princípios de liberdade e de igualdade. 



Dito isto, cumpre-nòs agradecer as phrases de incitamen- 
to que grande numero de jornaes dó paizuos dirigiram pòr ' 
occásiao da sua primeira representação (20 de fevereiro de ' 
1881), e que, confessamol-o, se não nos encheram de or* 
gulho, conseguiram comtudo innundar-nos de reconheci- 
mento. 

Repetimos : escrevendo para o povo; n'um momento Ae 
lucta e de ardor, quando os jesuítas expulsos da França 
esvoaçavam como negros abutres sob o solo portuguez, nós 
tivemos principalmente em vista o acudir ao combate, pro- 



clím&utlf); fltt. Ibwtro as .jdéís <ju$.ha aonos vinjos 4^- 
d^ftfliVíWWtta- ... ... ■:". -.1 -' 

I3J0 niBsnío.axpfifia onos$o,arrojO:aaescrever igna Pf*ÇV 
original, quaodo vemos Ião formosos talemos, como os La, 
na, Ijtieratura dramática pm-tugueza, Jirnitarem-sq quasi e^- i 
clusivauiente à traduçção do ,qiie já, fora escrevem, os dra- 
maturgos^ italianos qa fraacezes. . i; ,.., . „,.■,. . ,,,,. 

Que aos desculpem, pois, os que; tiverem a a^usar-aos 
pojr falta» |itterarias— que certamente eommettemosi e <me 
aeCEitem, os nossos sioixros apcrtos : de mão os artistas que, : 
hnouldes como' nós, pela primeira yaz desempenham os . 
ioiperfeitos papeis da Hossa peça. ,, . ..;.-..-.; 



Lisboa, (5 de.jojhd de i 1883. 



PERSONAGENS 



Visconde de Bella Flor 

Alfredo, seu filho , 

Le Roy, jesuíta 

Alberto de Athayde, jornalista 

Ricardo Ventura, mordomo 

Pedro, creado velho 

António Fortuna, operário 

Sebastião, cigano 

António, idem 

Manuel, o Doido da Serra 

losó Ghibante, saloio 

António Peralta, idem 

José Borges, barbeiro da aldeia 

Cosme, saloio 

Viscondessa de Bella Flor 

Beatriz, sua sobrinha 

Lindoria, saloia 

A acção passa-se: o i.° e 2.° actos em Lisbqa, na casa 
dos viscondes; o 3.° n'uma aldeia distante. 



Epoeha — ISSO 
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. • , . ' - " .'.•...'■ .n ., •>,■:•{ . 

(A $cenà> passa-se ri uma saia ritammte mobilada, 
no palácio dós viscondes*} - ",, * v ) 






SCENA I 
Ventura e a viscondessa 

(JSstôo sentados riul& fauteuil conversando plací- 
damente). 1 ... 

viscwwjsa ,„ .... <; ;; 

/Écòmo lhe digo, Venftira. èéo está. fraròtí en- 
viar sobre nós um grande castigo! Esta' p#«bgói- 
ção à egreja; ò'apparecimento da Senhora taiRfaoÇk. 
tudo, emfim, s5o avisos da justiça divtoa ! 



VENTURA 



Se são tantos os pedreiros-Uvres . *,. tantos» mi- 
nha senhora!. . . E çs patifes trabalham como con- 
demnados! Agora mesmo acabo delér nos papeis 
que três mil religiosos foram expulsos de França. 
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E não ba-de cair, um castigo do Senhor sobre 

aquelles communistasl Ob, se ha de!. . . 

VISCONDESSA 

A França terá de libai' ..bem triste fel! A expul- 
são dos jesuítas, aquWlés^heroicos voluntários do 
Senhor, é um crime de que Deus se não poderá 
e5que^/Dbf^J^^03's^'apO«NQf que sa- 
cudissem o pó das suas sandálias á porta dos he- 
rejes, que lhes não dessem hospitalidade; os jesui- 
Ms sacodem o pó das botas á saída do solo frau- 
cez e a vingança de Deus não poderá tardar. Tremo 
ao pensar nos soffrimentos daquella nação ímpia I 

1 Vbstora 

E é verdade, senhora viseoedessa. Gomorrha e 
Sodoma nunca foram tão más como a França ao 
-expulsar os ministros de, Christo! E aquelle Ferry, 
com que gosto lhe não abrirá Satanaz as portas do 
inferno! E Deus meTSeréôéqoe é bem feitol... Pois 
e patife não tinha com que se entreter; letnbrar-se 
de implicar com os santos jesuítas! ... (levantando- 
«) Ha de ir calçadinho para o Averno ! Na pelle 
não lhe' queria eu estar, não !. . . 



É Um espirito obcecado. Corrompido pela terrí- 
vel píiyiosophia do século, aquelle homem arvorou- 
te em representante do diabo. Mas o dever dos 
christãos é pedir a Deus perdão para as sdas fal- 



tas. Eu todos os dias, o faço- nas minhas orações..! 
Pede por elle, Ventura. 

íí. . i; .' '• in-inií-»''. ' .í ■'.>)■';. -t- ■ / : .i m i " 

-r.m; , ' I -) , ii'*: t» . ' •iri:»'n^ E *F¥ R A'/ ...■!• •■ v.. • . 

-r :'Ébasa! boa alma; a da ? senhora Viscondessa Mas 
-eo>hei-íde pedirpoi" aquelle teerBje?! - ..Nem todos 
-s&od&j mesma -tempera, minha senhora. .újE» pôr 
inirii|isó>$ef o eôbommeodasse. i . ^ i 

VISCONDESSA 

Mas é um feio ^éccadtí,' Ventura. Diz-m'o o 
meu confessor, aquelle santo a posto lo; da Com- 
panhia . . . fil yr/lTf 
. , .VENTURA^ 

-È bem santo, séntotkrG padte LeiRoy éutía 
iJosqíití^mais serTiçps pregta a santa religião. Pas- 
-toremdo'o sen» itetoaàtaii tem perdido os melhores 
annosi/da; vida ^conquistando almas para o céo. E 
lembrar-me eu que ainda ha línguas viperinas que 
dizem mal dè tão santo varão! Línguas damna- 
das! ... 

VISCONDESSA 

Nada lhes vale, porém. A calumnia é contra elle im- 
potente. A sua vida immaculada e a sua intelligen- 
cia profunda, encontram no enlevo petos coisa£ ce- 
lestes o desprendimento das preoccopações mun- 
danas. Quem; permittira que eu, mísera pescadora, 
me podesse ao menos comparar a um tio giganteo 
roble da fé. Seria então feliz. 

2 
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VENTURA 

* 

E eu, minha senhora. Lembrar-me de que também 
fui um peccador. . . Ainda me recordo d'aquella rapa- 
riga que me enfeitiçou, a Lindoria, coíbo lhe chama- 
vam na aldeia. . . Mas, a propósito, a senhora viscon- 
dessa já disse ao seu confessor as suas aprehen- 
sões a respeito dos namoricos de sua sobrinha, e 
do jornalista, o amigo do menino Alfredo? 

VISOONDE88A 

Ainda não*.. 

i 
VENTURA * 

Pois será bom dizel-o, minha senhora. A um con- 
fessor nada. &e deve occultar. As cousas as mais in- 
significantes podem ser um peccado. .. Mesmo as 
questões mais recônditas da família prendetoiás ve- 
zes com os interesses da santa madre eg&ejat , 

VISCONDESSA 

i • j > 

Dir-lhe-hei logo; tem sido um condemnavel es- 
quecimento. . . (levanlando-sé) Mas, sinto passos.. . 
Vê quem se dirige a esta sala. 

i*i ' 

VENTURA . . 

(Correndo á porta) É o menino Alfredo, que vem 
acompanhado pelo tal que escreve, o Athayde. /. 
Deus me perdoe, mas tem cara de quem anda ekn 
peccado, o tal amigo do menino) ... 
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scena n 

Os mesmos, Alfredo e Athayde 

[n.i •,: :;•;- ALFREDO 

Bons dias, mamã. Dá-rae a sua benção? (beija a> 
mão que à viscondessa lhe estende) Adeus Ventura, 
qáe faies meu velho? 

ATHAYDE 

Os meus respeitos, senhora viscondessa. V. ex. a 
já a pé. A estas horas! 

VENTURA 

(Zombeteiro) Ahl aht . . . A senhora é uma flor e, 
como^ tal, logo muito cedo se apressa a receber 
os beijos da madrugada. 

ALFREDO 

Bravo, velhote. Ahi tens tu, Athayde, um poeta 
que te desbanca. Não, que elle não emprega o seu 
tempo em escrever' d' aquelles artigos palavrosos, 
como tu fazes! 

4 

VISCONDESSA 

nO Ventura é, pelo murto que me estima, dema- 
siado lisongeiro. Não posso eu, rasteira planta, ele- 
var-me ás alturas sideraes da flor que orgulhosa 
envia ao sol o seu primeiro cumprimento. Pobre 
penitente, timito-me a ir para o meu oratório pe- 
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dir pela humanidade perdida. Mas, onde passaste 
a noite, Alfredo? h . :....-. 

ALFREDO 

No escriptorio da redacção do joroal de Athay- 
de. Sai da igreja no "fiiri èa novena e para lá me 
dirigi. . , (Aparte) Os bratfo&da Dolores ounea, f es- 
pir^caai um lai. ar de vsatUidadel. (Athayde tosse eo* 
mo que encobrindo o riso ; ' aító) fistáa constipada 
Athayde? Bem te dizia eu. Aquella porta sempre 
aberta . . . (toca-lhe no bftÈfôy. 



r r 



VISCONDESSA .'.... ♦ 

É sempre muito má a correspondência do ar. 
Demais a escrever ... 



. • < • • i . V 

ATHAYDE 



É um ligeiro defluxo. . . Nós, os homens ^Efeitos 
aos rudes labores do trabalho, não estranhamos já 
estes assaltos da natureza. Nos ócios de uma vida 
motie, inutil; slo êlles bem mais perigosos s. sen- 
tidos. . * % i. . . • t ; »•• •' .: , '-■ • ■> 

* ' ; " -'' »' ' VÈtfTtJRA 1 .•.»•"• • í 

.• - Kl ; • ' - 

(Aparte) Bem o desconfiava eu. Esta prosa mal- 
creada e fácil denuncia um liberal a cem léguas de 
distancia! .,(AUo) Mas, senhor, Athayde.. . . Fepire 
que n&o.-hq vidas inúteis.. . ,. ....... l ■-. 

V ATHAYDE 

Não ba vidas inúteis! r . .. Assim devera ser, se-| 



^ 
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nhor Ventura. &> bprpflm : aò, cifttrar pa\«fiocíe(ladft 
contrae o direito, á exj^tencj,a oamo iambew oá^ 
Ter de trabalha* parado bem cpi&ipu{p,<cl0 que de* 
peqde a bapwi^^ppiaKÍjjf^ian^çn^,,poyéift, : sej^ 
mç Jicitó 4izelrQ, wo/é jssp qpç :acoptpfie s - . . Q 
muudp <&vide-$ie em duas; ciasse di^ti^cl^s,; felizes» 
e 4esgiiaça4o§. Ppr . entre/ :uma alrç>r#da íte . rispa 
tr^n^parepnii os* ocasos de dôr! ; Caim imuaola Abel, 
E no mflio d, 1 esta lucla iofrene tudo que, é bom» e 
nobre oflfereiee^sie.ípa holocausto a ; el-rei, dinhj&iraj 
O : trabalho jjaí» prp^ripto, jnftinado, ip^oieiad^ 
epaquapta ,q*ie. a qçip*jdactei W -líWWsty viç{prjos4 
nps festins, dfQ£.jPMde*?íps B*l^bP*í^;l í 



.í,i '.) t- / \< 



•VISCONDESSA. 

Gosto de. p auvir, senhc^ A%yí.Q» Cow.eflffjito.p 
mundo ép compro r mw > dfr ipiqn$adss, e p 
peior è qua cada; vez q sqrá mfqs» porquanto çç 
affasia pres^roso da. Cruz, único MUamo que Q 
pôde redimir. A humanidade erra^aos bpns ape-r 
nas pódfr r$sfàr . a, esperança ,a'uma Vida Ártnra a 
que somente, conduzem a humildade e a pacien? 
cia. Não é incitando 33 pai^ups buirçapas, atacando 
os que nãp são< miseráveis, qfleqs povos alpança? 
rão as graças do Senhor. 0.. inundo é ténue jnvo* 
lucro das misérias humanas e nelle nãp pôde nuxi- 
ca habitar a felicidade — \ 



ÀTHÁYDE 



Mas o que v. es. a diz, senhora vi$copdessa ? é 9 
negação de toda a justiçai Seria melhor fazqr dó 



•**m 
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totmdo xím èrgáJãtcilo, de^Itou^mii^Wcfreíro, da 
humanidade dma eterna leprosa, do que arremeçar 
àâ faces do ptofetaf io faminto corá o escarneo de 
que no mundo nunca pôde havier feflicidáde! . . . 
Eterna irrisSò f Pois v. ex. 1 , minha senhora, teria 
coragem de • dizer ao esfaimado que lhe pedisse com 
que matar a !í fotae : «Deixa-te oibrfof, eráquatito 
viés outros gòs&fetn superfluafíiente dd qiíe te re- 
gateiam a ti; porque serás feliz na vida futura?!» 
Y.[ ex. 1 , que' e mãe è mãe estremosa, teria alma 
de recusar o auMilío á mãe do povo que lhe pedis- 
se com que matar a fome do filho e ainda por ci- 
ma lhe devolveria conto supremo 5 escarneo: «Tens 
fome? Não te queixes de ninguém. No mundo nun- 
ca pode haver felicidade 1» Oh, não; não o creio, 
minha senhora!. . . A Cruz é um emblema sangrento 
que recorda dsupplició da idéa; cedeu o logar ao 
Progresso e ao Trabalho. Pois minha senhora, quan- 
do d progresso e o trabalho estiverem livres dos cen- 
turiões do capital, será a humanidade feliz. Os deu- 
ses vão-sé, ôs thftmos caem, as cathedraes arruinam- 
se, e de pé fica atra vez de tudo— o povo — esse eteruo 
toiseravel que pede justiça; Não lhe digamos qúe ha 
de ser sempre infeliz. Elle a quem ensinaram que 
Deus fez todos os homens iguaes, tem direito a es- 
sa igualdade, que lhe garanta o fiãd morrer dê fo- 
me emquanto aquelles que n&da- fazem gosám de 
todas as commodidades e regalias. Dizer-lhe o con- 
s trario é leval-o ao súicidío '; é, mais do que isso: 
iè colldcàr J a religião ao serviço dâ infâmia e da ty- 
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' • VENTURA '• . 

/ 

(Aparte) (Que de heresias, santo Deusl. . O^alá 
a csisa nSot venha a baixo ! . ,, 

ALFREDO 

(Comigo) Que lição para minha mjej. . • 

VISCONOESSA . j 

Deixemonosde discussões inúteis, senhor Athaj- 
de. Às palavras desafiam ao peccado, e demasiadas 
occasiões ha para peccar. Os seus vinte annos fer- 
vilham-lhe no cérebro! Deus permitia que mais tar- 
de não seja. o fogo 1; da mocidade Q,.m^is atroz es- 
pectro dí) ^hice. (Estejide-lhe am&o) Adeus, e 
creia quinem por isso faço mais do qqe lastimai-^ 
e envolveis na amisade que consagro a meu filho. 
(soe pela direita). 



« . • . i 



VENTURA 



Oh, minha senhora, minha senhora, eu também 
aqui não fico! Para heresias basta o que tenho ou- 
vido! (Sm em seguimento áa mscQudesisa), 

SGENA III <i 

Alfredo, Athayde e o visconde 

ALFREDO 

Que fizeste, Athayde! Nâo sabes que se torna ur- 



16 BIBL10THECA PROGRESSO THEATRAL 

geate o captar as sympatbias de minha mãe? Não 
vês como eu a trato ? Acaso julgas que desinteres- 
sada mente afivela » mancara "da reacçSo, hlo sendo 
para garantir o meu futuro e o rfteu bem? Pois ou- 
ve : Se amas Beatriz, se queres a sua felicidade, 
segue o meu caminho e poe momentaneamente de 
parte todas asMaSfiirações de Uberdade e de deiíio- 
cracia. À atmosphera aqui é um pouco carregada. . . 
O padre Le Roy, o confessor de minha mãe, pôde 
tle um instante : jVára o otitró' ser a mvetn pre- 
cursora db tormenta • . . 

Qoe abatídòne os meifc- [>rineipíosív í>. Tu não me 
^onhecèá, pobre amigo! Acaso acreditai que e« pos- 
to, ptfr um instante só, transigir com < o passado? 
Como te engajiãát A mascara hypocrita da santi- 
dade não cabe bem nos rostos fraòcos dos homens 
do futuro. A lucta é o nosso ideal e é em nome 

delia que vivemos e trabalhamos t 

* •■ * * • ... , • 

ALFREDO 

(Nervoso) Deixemo-nos d'isto. . . Conversemos an- 
tes nos nossos amores, bebamos-lhe, brindamos- 
lhe... Não achas muito mais a propósito?... Trans- 
portemo-nos a esses maridos ideaes em que as ho- 
ras desfilam vagarosas por entre constellações so- 
berbas do mais magico effeito. . - Não és poeta? An- 
da, rumoreja um madrigal, evoca uma recordação; 
quero ao menos, ver-te rapaz por momentos! 



v*i 



4 
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ÀTHÀYDK 






Queres então que me transporte ás regiões ala- 
das do inysticismo romântico? Pedes-me um madri- 
gal, como quem pede um charuto prosaico e mào. . . 
Mas não vês que a época dos trovadores já passou? 
Não reparas em que de ba muito desappareceram 1 

os sons plangentes da lyra que, lacrimosa, entrevia 1 

um raio de esperanças por entre as gelosias des- j 

cetradas? Decididamente; não és do teu tempo, 
nem da tna geração! Hoje, as nobres donas conver- 
teram-se numas senhoras esguias, esquipaticas, e 
o alaúde passou a ser dedilhado pelo ar subtil do 
inverno que desprende das gargantas dps apaixo- 
nados uns sons rudes e cavernosos... Prestas cir- 
cunstancias, queres tu que eu ame como um col- 
legial ou que arroste com o ridículo de fazer revi- 
ver as tradicções cavalheirosas dos séculos passa- 
dos?. . . ' 

ALFREDO 

Nem tal me occorria I O nosso tempo corre ba- 
nal e frio. . . Assim como derruba a poesia da Cruz 
anniquilla o aroma das flores • . . Ouve, Atbayde. 
Não sou jesuíta e, digo-fo mesmo aqui, detesto a 
sotaina como invólucro safado da malvadez. No en- 
tanto, punge-me a frialdade cruciante dos nossos 
tempos... 

ATHAYDE 

É porque te custa a comprehender facilmente a 
poesia da verdade e da sciencia . . . 

3 
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ALFREDO 



. Peja-me encommeadar aos poetas essas obras 
baixas, em que se dá por these -4* o adultério — fc 
por vergel— as podridões I 



ATHAYDE 



(Levantandq-se) Deixemo-aos disso, digo eu ago- 
ra. Querias entpo voltar aos tempos em que acaart 
tatá era o sommentario permittido de qualquer fa- 
cto e em que o poeta nâo via senão flores, prados* 
campinas. ♦ • Pois é necessário que se diga que as 
rosas e os lyrios saem da estrumeira com que se 
adubou a terra. A pérola é uma enfermidade ou 
antes, filha de uma enfermidade. O scepticismo do 
nosso tempo é a punição das immoralidades pas- 
sadas. Além, n'ess$s séculos cavalheirescos de ao? 
bres e de .padres,. dow;ava-se o crime, occ#ltava*se 
a immoralidade ; hoje, nas épocas libertinas e vaii 
pudicas, como lhe chamam os sectários do retro- 
cesso, pinta-se a infâmia em toda a sua hediondez, 
embebe-se o escalpellp na libertinagem, cQ$<Jeam$? 
áé o vicio e o crime,.. . Não se occulta o .mal;— r 
conta-se.. É que ps tempos sãq outros e é hecess^ 
rió cantar as cousas detestáveis para que alias <ap? 
pareçam em toda a sua hediondez I . 

VISCONDE 

(Entrando) Bravo, métis senhores 1 Analysam a 
phylosçiphia, da época com um sangre frio admi- 
rável I Vejam sq.yem por.ahio reverendo Lq 



** 
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Roy, que, pela minha fé, ha de gostar de ouvil-os! 

• t ' . •-'•'. 

ATHAYDE 

Desculpe, sr. visGopde* EotreíiQha-me desfazen- 
do umas pequenas duvidas no espirito de seu filho. 

VláCÓNDE 

- O Alfredo é um caturra detestável. Aposto que, 
para o obsequiar, lhe impingiu algum âermão so- 
bre a immoraHdade do secúlo ? 

;••.•••' - •- - • 

• . . , ALFREDO 

- O pae bem sabe, q&é seria disso incapaz..*. 
♦Uma ligeira discussão a respeito de bonv gosto ar- 
tístico, eis o que entre Dós se ventilou. . . 

... VISCONDE 

- ■ Algumaquestão de gosto sobre a melhor pose da es- 
tatueta de Vénus, (zombando) Ah? âh! âhí Em pouco te 
-efctretens, Alfredo. Grampeis, vamos metis senhores. 
Fumemos commummente de uns puros havanos que 
-trago comigo (Di&ribue charutos a Alfredo e a Athay- 
de, que logo os accendem)e passemos á sala inferior 
»a jogar uma partida ao bilhar. Mas cuidado, Alfre- 
do, não veja tua mãe. Dir-me-hia que era um rriáo 
pae, que te perdia, -eiiysei lá.! . . . E bem sabes que 
é custoso, para queih, como eu, é dos mais arden- 
tes defensores ^ 'família.. . 

ÂTHAYDE i 

} (Aparte) Ó sjrnta moral burgttèzè,eétàs béfíi re- 
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presentadat (alto) Vamos, Alfredo, acompanhemos 
teu pae, o nobre visconde ! (saem de braço dado) 

SCENA IV 

Ventura («0 

(Entrando vagarosamente) Já se foram. Pois se- 
nhores, li bom nariz tenho eu apezar de velho ! 
Vejam se me enganei. Não, que estes palavrões que 
custam a dizer, só os sabem os taes liberaes. É 
para que os pães mandam os filhos á escola! No 
meu tempo, quando estava em porteiro do convén- 
io, quem era nobre aprendia a regra do a, um 
pouco de escrever e sabia mnntar a cavaUo e jogar 
o florete; hoje, qualquer operário manda os filhos 
para o collegio, quer que elles aprendam gramma- 
tica, francez, que sei eu?l. . . Vae dahi, o resulta- 
do è elles começarem a pensar em que a religião 
,é uma mentira e d'aqui a pouco os padres não te- 
rem que comer! Não è bonito? Ora quanto melhor 
é que o povo não saiba .ler. Escusam de haver so- 
bressaltos, convulsões, heresias — A tal cousa de 
lêr é que faz republicanos e socialistas, essa praga 
infernal!... 

SCENA V • 

mesmo e La Roy 

(.Entrando) A paz do Senhor seja o*esta casal 
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VENTURA 



* (Deitctrse de joelhos e beija a mão do padre) À sua 
benção, reverendíssimo paçlre. 



LE BOT ■.,( 

Levanta-te. Não precisa da minha intervenção, 
quem, pela sua santidade, está abençoado por Deus, 
(em tom mais baixo a Ventura) Estás só? 

VENTURA *• \ ■:.■ . ; 

(/dem) Estou, refvertndissiaío* . . " * 

. < • í ! 

LE ROY 

Urge que feches todas as portas. Temos que fallar. 

VENTURA. , ;, \ [ , _ .,;.. 

Sim , reverendíssimo... . (torre <* fechar as. portas) 

LE ROT 

>. ' • : 

Sabes que, se estás nesta casa, o deves á Com- 
panhia de Jesus, que te coilocou aqui como seu 
serviçal junto á nossa affiliada, à viscondessa de 
BelIaFlòr? . ■• - í» 

' VENtCRA : l 

.' - •' •• r, : ,> •.. '. ,Í,J 

Sei meu padrè.Os mdldilos dos liberaes tinham-mé 
posto fora do contento, e eu nio sabia quq fazer. ►, 

.' . ' í... . 'T- \\t 

LE ROT» ^ ,.■ , , ,•[ 

Sabes mais que nem um único —um só que seja! 
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— pormenor do que se, passa n'esta casa pôde es- 
capar á tua sagacidade, devendo tudo ser-me com- 
BBDicadO? . i',, ■....■ . 



E' isso o que faco, meu padre. . . 



Mentes! Havias qwn'esta habitação entra u» 
homem perigoso que a todo o custo é necessário 
espreitar, um inimigo Irreconciliável da Companhia, 
e tu, vil cão, nada ■me bas ditolE' assim quê cum- 
pres o teu dever? . . . 



(Qttasi de joelhos) Perdão, meu padre. Eu... 
sim... ia-Ilie dizer 'hoje, mas não sabia que 
elie era' tíé perigoso. .... Perdão, reverendíssi- 
mo. .. 



jtóado) Não sabias que ojoraslista Alberto de 
de era- perigoso! Elle, o mais audaz servidor 
fernal invenção de Guttenberg 1 mais tenak 
(o da Companhia! orador popular e o escri- 
rirulento que tanto mal nos ha feito! És um 
i\ digno: de. dói. -.- (batefa' á j>m® ; o padre 
. repentinamente, e continua' maú; alto:) Nãp 
eia, bom veiho. Deus ha de, lá no céo, dar- 
paga das suas bfotfs obras. . . 
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(Como não percebendo) Mas perdoe, meu padre J. . 

.*•-.•.•. • ■ . ••. t . ' %\ ....•' i ••) 

(Jndicando-lhe a porta e lançando-lhe um olhar co- 
lérico) Veja quem bate áquella porta, honrado velho. 

• i . : , '• ; » . - .. •' • „t . . . ' ■ " ' ► i 

VENTURA. ..,:., it „;_-. ,_.,. . , ir) 

( Foe machinalmente á porta e depois de a abrir, 
diz:) Ê a senhora vísóondessá', reverendíssimo pa- 
dre. . . • •• • ( ; "• 5 »« / i '■ *'» '*•• !«'- 

SCENAVI 

Os mesmos, a viscondessa, e .depois '■ Athayde <>> 

:■-...■ .:•--•.. o 

VISCONDESSA i, ... 

Pôde uma humilde serva 4P Senhor, achegar-se 
ao santo ministro da religião do marlyr do Golgo- 
tha?... < ? - 

LE ROY 






< < 



I . 



Entre, minha irmã.... A consciência d'este ari* 
eia o, (aponta Ventura) appellamjo para o bálsamo sa* 
grado da religião de Christo, obrigou-me a usar dò 
todas as precauções, i sol ando-me n'esta sala. DeuB, 
porém, permittiu que eu lhe podesse valer e agora 
eis-me prompto a cumprir os santos misteres de 
que a egreja me incumbe. Que deseja, iriní, do hu- 
milde seguidor do Homem-Deus? . 
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VI8CQNDKa&à 

. .Uma cpmauaicaçãq qtie ha nkais tempo devera 
ter feito .' . . (Le Roy faz signal a Ventura, que cur- 
va a cabeça e sae, fechando a porta.) 

LE ROY 

Estamos sós . . . É òccasião de cumprir esse dever 
cujo remorso a punge. 

VISCONDESSA 

Ajoelhando) Meu padre . . . 

LE ROY . 

(Estendendo) com galanteria mão) Levante-se, ir* 
ma. Somente basta que a alma se eleve até Deus. 
O corpo é flagello terrível e apenas se deve cur- 
var ante o altar ... 

VI8CONOESSA 

Minha sobrinha ama um jornalista, Alberto de 
Athayde, rapaz no vigor da idade, que bem se me 
affigura precisar dos santos conselhos do sacerdote 
de Christo. . . Recommendorlh'0, meu padre. Alberto 
é um bom rapaz, estando porém pervertido pelas 
doutrinas phylosophicas de Salan, cuja escola do- 
mina o actual século . * . 

LE ROY 

Já o sabia, irmã. Costumados no lidar constante 
com os homens, permitte Deus iniciarmos nos mys- 
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terios mais recônditos do coração humano. De ha 
muito como que antevia çsses amores juvenis e so- 
mente agaardava que a viscondessa não descurasse» 
o sagrado dever de informar o seu confessor de 
quanto se passa no sep lar . . 



VISCONDESSA 

E, que diz, meu padre?. . . 

LE ROT 

(Erguendo os olhos ao céo) Deus é infallivel nos 
seus omnipotentes destinos. Oxalá que a vontade 
do Senhor se realise e que a mulher, fraca e débil, 
seja o anjo encarregado de conquistar para o céo 
a alma valorosa e adusta do misero peccadort . . . 

ATHAYDE 

( Vindo a entrar pelo fundo) Senhora viscondes- 
sa. . . (reparando em Le Roy estaca, dizendo apar- 
te:) Que negregado encontro t Perco todas as par- 
tidas! (Descendo e alta á viscondessa) O visconde 
deu-me a honra de a acompanhar á sala. onde a 
espera ... 

LE ROT 

Vá, minha filha. ,0 primeiro dever da esposa é 
a obediência. 

VISC0NDES8A 

(Ao padre) Vem, meu padre? 

4 
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Fico fazendo as minhas rezas habituaes. 



(Irónico) O senhor padre n5o quer dar-me o 
gosto de nos acompanhar. Fica rosando. Não admi- 
ra: É um santo varão) (sae dando o braço á viscon- 
dessa.) 

SCENA. VII 

Padre Le Roy (scí) 

(Tem ido d porta) Sempre essa ironia atroz, Al- 
berto de Athayde! Sempre em teus lábios o sar- 
casmo e a mordacidade! Pensas que tenbo medo 
da lacta.. Louco que ésl A Companhia tem vastos 
recursos ao seu dispor e tu dentro em breve cai- 
rás em seu podert (descendo) Urge convencer a so? 
brinha da viscondessa de que apenas' lhe concederá 
"' "u amor a troco de nb solemne retratação em 
se penitenceie dos insultos dirigidos á Compa,- 
de Jesus. Veremos o que fazes, louco áudazf ~ 
juizeres a lucta, terás a luctal (tegubre) Che- 
i aos últimos extremos! E nas de vêr, Alberto 
ithayde, como a Companhia é bem mais pode- 
e terrível do que tu a descreves! (sae). 
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SCENA VIII ., 

Beatriz e Pedro 

BEATRIZ 

(Entrando) Minha tia ! minha tia! (reparando) nin- 
fuem... Não sei que desgraça me está imurinente. 
f enho *como que uns fúnebres prenimeios de qué 
alguma fatalidade me ameaçai Minha tia dizime 
que reze. . . Gomo se a monotonia do genuflexório 
quadrasse bem ás almas novas I Àquelle Christo, 
mudo, pallido, cadavérico,, tem um não sei quê de 
lúgubre e sombrio. Ás vezes tenho uns sonhos ter- 
ríveis. . . Pareço vèr naquella Cruz os emblemas da 
humanidade afflicta e ouvir as imprecações dos des- 
graçados que agonisam nas longas noutes, pallidos 
■e cadaveriees! (como pensando) Mas é sonho, hão 
tem que vèr f . . . Deus é grande e apenas proteo 
çjío encontrámos no sen refugio. . . • » 

PEDRO 

(Entrando com um ramilhete na mão) Dá licença, 
menina. ! ; l ••- 

BEATRIZ 

Entra, velho amigo. 

WIDRO 

É que eu, sim, não me esqueço da menina. É como 
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o outro que diz, que é minha filha. Quasi que a vi 
nascer. ... 

BKÀTBQ 

Que liadas flores 1 S5o para o teu oratório? 



Nada, menina. Venho dar-ih'as. Os santos .passara 
bem sem ellas ; têem muitas lá no no céo t (repor- 
rondo) Mas como a menina está triste 1 Assusta-me. 
Com a' fortuna, que é que tem?) . ■ . 

BBATBIE 

Nada. ,. nada.. . Nem eu sei o que tenho) — 

PEDRO 

Hade ser cousa da senhora viscondessa ; eila zan- 
ga-se ás vezes, mas é muito sua amiga. Mas diga- 
me. menina. Viu o padre Lo Roy? Elle anda hoje 
com uma cara tão feia. 

i 

BEATRIZ 1 

(Sobresaltada) O padre Le Roy?t 

PEDRO 

Sim. . . o confessor da tia. . . 

BKATBIZ 

Não.. ■ ainda o nSo vi. .. 
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PBDRO 

(Comsigó) Parece que treme ao fallarç ao padre! 
Não o perderei de vista. . * (atio) @ra, .pois* me> 

nina. Deixe-se d'espa frieza, Alegrergfr, ria^ 

os rapazes são para lembrar aos velhos a vida e a 
animação d'outro tempo f Agora vou-me embora. 
Restitui as flores ao viço da madrugada! Adeus me- 
nina! (sae.) 

BEATRIZ 

É muito bom este velho creadot Nos longos dias 
tediosos é n'elle que encontro animação e prazer. 
Mas Alberto, ainda hoj&não o vil (atwr$e m longi 
uma gargalhada) São elles que chegam, • ; cdgheço 
o rir de meu primo. 

SCENA IX 
Beatriz, Athayde e Alfredo 

ALFREDO 

« * . ' * 

(Entrando) Estás um fraco jogador! Deixas es- 
capar as carambolas mais fáceis. Amigo, se assim 
fores. . . (aparte) Oh, diabo ! cá está minha prima! 
(alto) Dá licença, minha senhora. . . 

BEATRIZ 

Já lhe tenho pedido que seja menos cáustico» meu 
primo. . . Esses modos, não. aio para nós. . . 
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! Ah t É'qu8 eu. bem conheço as occasioes. É ne- 
«SBaritcque lAthayde se convença de que muito res- 
peito! o seu -amor . . - Banivè-quéi». 

j,i ., , ATHÀTDE 

- Alfredo 'é, por Vezes, um gracejador de máo 
gosto. .. 



■■ (fíindo) ! Entá bom, rapazt NSo te zangues. Bem 
gabes que eu de forma algoma poderia offeoder as 
tegitian»-SQSceplibilidades de minha prima, ou 
mesmo de ti,' AJbèrto ... 



Esse teu génio.. ./.-. 

I AJ.FREDO. . , 

Tá, tá, tá... Ò meu ' génio 1 Sabem que mais, 
vou-me embora. Conheço o. que se chama ser im- 
portuno. Mas, vejam que não tardarei. . . (saé). 

!' ( . ' : ' J '" SCEfJA X.. 

Beatriz, Àthayde, Le Boy e a Viscondessa 

, : , BEATRIZ 

Cuidava quanto Vinhas, Alberto. 



^i^*F*^—w*^*mm 
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ATHAYDE 

Bem áabes que não falto. . . 



< . *. . 



: • ' i ■ BEATRIZ • . ■ ' ; i : . o 

Estavas ta ndaDdo-me. t , . Qua q^uene^; araste 
tanto I E d'ahi estava tão assustada . . . tão triste ■ . -.i* 
Sou muito infeliz f . . . , . - / 

Infeliz, tu, a quem cousa alguma falta ; tu, para 
quem os caçadores enviam as mais ricas pelles e o 
mar as mais brilhantes pérolas, Toataí. .,• §6bes 
lá que é ser infeliz I 

BEATRIZ 

Tens rasão. Mas que queres?! mundo entihe-mq 
de homenagens, a fymilia adora-me, e, comtudo, 
apenas vejo em ti o meu encanto! (alegre) Have- 
mos dé ser felizes, sim?. . . Heide então rir-me 
muito, muito. 

ATHAYDE 

Encontraremos na poesia da família a inspiração 
para ó mais suave poema de iamor — Vi veiemos 
para nós, só para nós-!; « < ; :i ,,^ 

BEATRIZ 

Has de me pedir em breve a minha tia» . . Quero 
viver para ti! Ouviste?. .. < 
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(Entrando vagarosamente de braço dado com a 
viscondessa) É como lhe digo, senhora Viscondessa; 
o inferno parece tentar o ultimo assalto contra a 
egreja. Perderá, porém, a acção. Deus vela pelos 
seus ministros e cousa alguma podem valer os raios 
de Sâtaot 



Ah! Sois vós, meu padre?. . 
{Aparte) ' Elles comnosco I . . . 



É o servo de Deus, que vela junto á alma das 
peccadoras I 



(A Athayde) Estava aqui, sr. Atbayde. O Alfredo, 
que é feito d'elle?. . . 



"etirou-se, e eu deixei-me ficar conversando com 
excellentissima sobrinha. . . 



a juventude que se refugia na juventude. A con- 
ncia com a experiência da vida deve incommo- 
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dal-os. {irónico) Somos horrivelmente importunos, 
não é verdade meus jovens? 

BEATRIZ 

Não, meu padre. Os sãos conselhos da idade agra- 
dam em todos os momentos. 

LR ROT 

Mas . . . Agora reparo. Está triste, minha filha 1 Na 
idade dos risos não quadram bem os sulcos assus- 
tadores das lagrimas. 

BEATRIZ 

Não sei que atroz presentimento me opprime. 
Desde que hontem acompanhei minha mãe, no ser- 
viço da nossa associação, a casa daquella pobre ve- 
lha a quem levámos a esmola, parece-me que se 
mudou o coração! 

VISCONDESSA 

E era bem triste aquelle quadro, meu padre ! As 
paredes nuas, o tecto denegrido, a misera agoni- 
sando sobre um immundo catre . . . todo aquelle 
triste espectáculo nos compungiu a alma ! . . . 

BEATRIZ 

. Os pobres devem ser réprobos de Deus . . . Sof- 
\ irem tanto!... 

LS ROT 

Não, minha filha. O soffrimento é a pedra de to- 

5 
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que das ^Imas boas. Deus disftfc: «Berna ventura dos 
os que soffrem, porque elles. entrarão no reino dòà 
céos.» A humildade da pobreza é a coroa de gloria 
dos anjos ... 

ATHAYDE 

Triste coroa, padre; triste coroa, a que tem por 
diademas a miséria e ós ' sòttrimentos do maior nu- 
mero!. . . - r 

LE ROT * 

No mundo nem todos podem ser ditosos. Os fal- 
lazes sonhos de igualdade e de liberdade caem pe- 
rante ■& triste positividade da tida; 5 Â verdadeira 
felicidade consiste em gaahar na terra a tranquila 
dade idayida futura . . . 

ÀTHAYDE 

(Erguendo-sè) E sabft», padre, porque no mundo 
nem todos são ditosos? É porque a sociedade per- 
mitte que, uns gemam as dores cruciantes da fome 
e da desgraça, emquanto outros gosam de sobra 
de todas as riquezas sociaes para que nada contri- 
buem;- «é -p^rque-a violência e à tyranniái assenta- 
ram arrayaes á sombra do poder e da religião; é 
porque o trabalho jaz opprôsso, emquantp a ocio- 
sidade é virtude e a violência nobreza! Mas^ 
padre, não negue a liberdade nem a iguálèáefe! 1 . 1 . ! . 
O vosso Deus disse ao/miseravel: «Crê e espera.» 
Pois, padre, o desgraçado espera e crê! Crê 
na sua força e no seu direito, e espera pelos ru- 
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bros clarões do sol da justiça,.que tudo hão de illu- 
minar na sua passagem. Não descreia do que é 
s ?n to e nobre; acredite que é já longo omartyrio 
da idéa iniciado no Gol^othal (dirígindo-sê a Bea* 
triz) Ádeuá sr. a D'. Beatriz. Até logo, viscondessa f 
(saé). 

SCENA XI 



' t « 



Os Mesmos e Ventura, > menos Athayde 

: VENTURA 

{Entrando e parando á porta) Eia, como elle 
vae de foguete ! . . . Vê, reverendíssimo ? . . . 

ME ROY i • 

r 

Ouviu, irmã? É um desgraçado impio o que 
acaba de sair d'aqui. . . O dever das almas crentes 
é ganhal-o para o céo, r affa'stando-o do caminho do 
inferno para que . se dirige a largas passos . . - /. 

' VISCONDESSA •. . 

Mas que faiz.er, padre ? 



* • ' . 



LE ROT 



O que ba pouco lhe -disse; . ". Deus é grande nos 
s/eus altos destinos • e elle quer que a esta família 
ççuba a honra- de conquistar para T si aquella; atoa 
transviada. E é utna fraca mulher quem nomeia 
para executar da sua vontade! Altos juizos da sua 
omnipotência ! . . . 
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' BEATRIZ 

Mas Alberto é amigo da pobreza; preza a honra, 
a virtude; não sei em que seja desagradável a 
Deus?!... 

VISCONDESSA 

És uma mnocente, creança t Alberto tem offendido 
Deus na pessoa dos seus ministros. seu jornal é 
uma constante diatribe contra a igreja; o seu ul- 
timo livro é o mais flagrante peccado contra a reli- 
gião de nossos pães . . . 

BEATRIZ 

Mas eu não o sabia . . . Julgava que elle não se 
mettia n'essas coisas'. . . 

I V 

LE ROT 

A sua inimisade contra nós, que somente temos 
o defeito de soccorrer a pobreza e amparar a vir- 
tude, é notória e escandalosa . . . N'estas circum- 
st anciãs, acbaes vós, minhas irmãs, que deveis con- 
sentir em que se allie á vossa família?. . . 

VISCONDESSA 

NSo, padre. Seria horrível ter um herege por 
parente! (pegando na mão de Beatriz) Ouve, filha. 
Sei que o amas, como sei que és amada. Pois * 
ê necessário renunciar a esse amor louco qu& 
seria em ti um peccado e uma offensa á religião. 



*». 



— '* --*'- 



■à 
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Esquece-o . . . E* Deus quem o exige . . . é a reli- 
gião que o manda ... 

BEATRIZ 

(Commovida) Esquecer Alberto!... Não, isso 
não ! . . . Eu amo-o e nada se poderá oppor ao nosso 
amor!... 

LB ROY \ 

Minha irmã . . . Deus, que é grande e clemente, 
não exige de si o sacrifício de renunciar a esse amor 
que tanto a devora. Se o exigira, devíeis obedecer- 
lhe . . . Não é porém isso o que elle quer ... Re- 
clama da sua serva- menos, muito menos . . . 

BEATRIZ 

(Anciosa) Mas o quê, padre?. . . Não será peo 
cado casar com Alberto!?. ., 

LR ROT 

Não; com tanto que a sua vida futura, seja o ar- 
rependimento sincero do seu passado . . . 

BEATRIZ 

Oh! Alberto hade ser um bom christão; juro- 
Bi'o eu!... 

US ROT 

Não o duvido, minha filha . . . É necessário porém 
qlie elle publicamente declare arrepender-se do que 
até aqui ha dito e escripto... Sem que tal faça, 



» 
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será um grave peccado o seu casamento com ama 
christã ... ; 

BEATRIZ 

Mas... 

LB BOY 

í . ■ .'<.' 

Ouça, mintía filha. Diga-lhe que sua tia.uão f&mt 
sente no casamento sem que elle declare arrepen- 
der-se do que tem escripto contra a egreja. . . pe- 
ça-lh'o em nome do seu amor ... e terá ganho uma 
atUna para Deus .. . 



BEATRIZ 

■ » 



I • '9 « 

» l- t 



E poderei. p^sar com elle?. 

LE ROY 

- • m ' 

• • < i 

Nada então* se lhe opporá* ••'•■ ' 



■r 

t . 



i ' w 



VENTURA 

.Ora ahi está, menina. É uma coisa que nada the 
custa ... E d'ahi poderá experimentar se elle a 
ama. . . 



BEATRIZ 



(Atalhando para a viscondessa) Se Alberto feer 4 
tal declaração dá o seu consentimento, minha tia? 



ih 



VISCONBBSSAr r ; - r 

O meu sonho é a tua felicidade; o meu ideal, 
agradar a Deusi 



j 
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BEATRIZ 



(Com alegria infantil} Verei qual elle mais es- 
tima, se o que escreve, se a mim. . . Pedir-lhe-hei 
* tal declaração e- depois seremos felizes f Elle não 
ftade difcer que não } . . ; 



Ventura 



' %' uma coisa que custa tão potrcot Sem. a tal de- 
claração é que a menina não deve casar com elle . . . 
Um herege. . . Crimes, cangote t . . . 



LE ROY 



É a sua ultima palavra, minha filha? (puxando 
d' um crucifixo e estendendo a Beatriz) Jura não 
casar com Alberto sem que elle se retrate publi- 
camente das suas pérfidas doutrinas? 

./.;;". BÉATHW 

• '.'{Tremida, estendendo as mãos para o crucifixo) 

Juro! 

LE ROY 

(Descendo, com alegria feroz) Está vencida a mi- 
nha batalhai Agora nós; Alberto de Athayde! (alto 
á^cmde ssa}y mos ;\rm&: rendámos graças a Deus 
para que permitta que Alberto entre na sua santa 
gloria. (Soe de braço dado mm a viscondessa; Ven- 
tura segue-os). 
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SGENA Xn 

Beatriz (§6) 

Mas que fiz eu, meu Deus! Se Alberto re- 
cusar o que lhe peço, como resistirei «os impul- 
sos do coração?! {caindo de joelhos; harmonia na 
orchestra) Oh! É impossível, Senhor, que sejaes 
13o cruel que me despedaceis atrozmente o espi- 
rito!... * 

SCENA XIII 
\ Beatriz e Athayde 

\ ATHAYDE 

(Entrando sem ser pre sentido, e erguendo Beatriz 
nos braços) Porque choras, creança? Que é que 
te opprime? Acaso necessitas do meu braço?. . . 
Aqui o tens, ampara-te nelle, que é forte e robusto ! 
Mas . . . que lagrimas são essas ? ! Dize, dize, que 
me torturas ! . . . 

BEATRIZ 

(Soluçando) Uma grande desgraça .... Minha 
família não quer que eu case comtigo. . . É o nosso 
amor que eu choro, Alberto ! . . . 

ATOAYDB 

(Com força) Mas, porque? Acaso envergonho 
eu esses velhos pergaminhos adquiridos á custa do 
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ouro de teu tio? Sou porventura indigno de perten- 
cer à tua família ? Pois ouve 1 Dize-lbe que também 
tenho nobreza t Os meus brazões são os do tra- 
balho ; o meu titulo, o de trabalhador. A minha 
aristocracia n5o se funda n'uns papeis velhos e 
sujos. É a realeza do futuro : o trabalho e a intel- 
igência ! 

> BEATRIZ 

Ouve : Minha familia só consente no nosso casa- 
mento, depois de tu entregares a minha tia a decla- 
ração de que te arrependes de quanto has feito até 
boje em detrimento da religião . . . (cae-lhe aos pês) 
Acceita, eu t'o peço t . . . 

ATHATDE 

{Exaltado) E és ta quem me pede tal sacri- 
fício t Tu, a quem eu entregava o meu futuro e a 
minha existência I . . . (erguenão*a 9 e repellindo-a do- 
cemente) Vae-te, mulher f . . . 

BEATRIZ 

(Commovida) Em nome do nosso amor, Al- 
berto f . . . 

ÁTHAYDE 

Que renegue os meus princípios f Não, isso 
nunca I . . . 
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Os mesmos, te Roy e.a ViSQQiidessa 

If.MT 

(Entrando socegadammté) Que é isso, Inèus fi- 
lhos?. . - A nuvem da tristeza tolda-lbes o rosto? 



(A Le Roy, com' força) Conheço a víbora, pa- 
dre I A serpente da reacção quer-rae enroscar nas 
suas cadeias! Fazeis-me pontaria ao- corarão porque 
o jnlgaes o mais fraco! Engaha.es-vos, porém. Hei 
de vos arrancar a mascara bypocrita da santidade; 
yestir-vos o saiote de lantejoulas do saltimbanco 
vulgar e obrigar-vos a gritar á porta dos vossos 
templos: <t A pataco, senhores! Eis aqui o pas- 
sado! ...» (Soe rápido; Beatriz. coe sobre uma ca- 
deira.) 



(Tem ido d porta e depois, descendo, diz com os 
olhos fitos no céo e as mãos sobre o pato)'. Deus 
se amercie d'esta alma perdida t . . . 



FIH DO PRIMEIRO ACTO 



ACTQ. I», . . 

moi^it^ , ^ecreta 



.n», 



(Sala e decoração a mesma do 1.° acto.) 

1 SCENA I 



Alfredo (*<$) 

Nao sei que mal-estar se faz sentir. n'esta casa 
desde que o padre Le Roy é confessor de minha 
mãe! . . . Beatriz, a crefonça galhofeira e alegre cujo 
olhar resumia; em siium pGeanotd6ièÀperaQças,$az 
hoje triste, abatida, nuns assomos de melancholia 
atroz... Minha mãe, até aqui tâo minha amiga, 
parece odiar-me agora, assim como a meu pae. . . 
Wuma palavra, tudo sfe transtorna, r e tudo fee 
mudai . . . Mas que será isto? (sentando : se) Vejamos; 
o jornal de Atiizyãe (reparando) Olá! G patife jiiròú 
não, dar tr^guaâ aos jesuítas! Cá lhes publtóahojea^ 
«Monita Secreta!» (lendo) «Db modo dè dispor dop 
bens das viuvas, provendo á sua existência d )(cfeci&-- 
mando) Peve ser interessante! E' o artigo 3.° do ca- 
pitulo vn das instrucçõés secretas dos jesuitasl (len- 
do) ((Convém que a penitente renove duais tezes por 
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anno o seu voto de castidade. N'esses dias ser-lhe- 
ha facultado um «passatempo honesto» com um dos 
membros da nossa companhia.» (declamando) Ah! 
Amelinha, Amelinha, quem me dera ser membro 
da Companhia de Jesus ! . . . 

SGENA D 
Alfredo, Le Roy e Ventura 

LR ROT 

(Entrando) Está só;, meu filho?. . . Que é isso, 
lê?.., 

ALFREDO 

E' para disfirair o espirito e cultivar o cérebro- . : 

. <► 

VENTURA. 

Q menino Alfredo sempre foi muito letrado . . . 

LE ROY 

Nem sempre a leitura serve para povoar o cé- 
rebro de idéas santas e boas. Infelizmente a im- 
prensa está posta ao serviço do erro e do mal e ha 
sido um dos maiores inimigos da virtude e do bem, 
encaminhando os homens ao peccado. Na terrível 
época que atravessamos, meu filho, podem-se dizer 
felizes os que não sabem, lèr . . . 

VENTURA 

E' verdade, meu padre ; antes que n5o o faça por 



V 
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mal, quem lê as heresias liberaes pecca contra 
Deus. . . 

ALFREDO 

Mas a imprensa aproveita a todos ... E' a luz e 
o progresso, a civilisação e o bem . . . 

LB ROT 

Historias f . . . Historias, meu filho !. . . Quem acer- 
tadamente anteveu os males que tão diabólica inven- 
ção ia causar ao mundo, fòi o douto rei Francisco i, 
de França, que por decreto de 13 de janeiro de 
1535 determinou a abolição da imprensa, prohi- 
bindo nos seus domínios a impressão de livros. Se 
a França tivesse até Upj# mantido tão sabia reso- 
lução, não veríamos agora perseguidos os ministros 
de Deus e expulsos de sua casa os jesuitas, os mais 
dedicados defensores da religião . . . 

ALFREDO 

Mas repare, meu padre, que muitos dos santos 
varões hoje expulsos, foram processados nos tribu- 
naes francezes por attentados contra o pudor das 
creanças confiadas aos seus coUegios. 

LE ROT 

Historias dos pedreiros livres . . . 

VENTURA 

E é verdade ; reverendíssima; os papeis não fa- 
iem senão inventar cousas contra os padres . . * 
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SCENAIII -...;; ;; 

Os mesmos, Athayde, o Visconde e depois Beatriz 

• * 

VISCONDE ' 

* 

Vivam, meus senhores. A conversa corre ani- 
mada. : Não é assim, padre ? 

LRB0T 

♦ (Aparte) E? o* inferno quem os envia! (alto) Dis- 
corríamos sobre a itnmorali4ade do século, 'senhor 
visconde... . ' , ; 



i . » . v .• » . I 



O senhor padre esforçava-se por me convencer 
de que a imprensa Bra uma das peiores descoberh 
ias ... 



ATHÁYDÉ 



• (Jrowco) Pois, senhores, continuemos a discus- 
são. O padre não faz mais do que repetir os argu- 
mentos safados e insulsos que a egrejasempre teve 
para tudo quanto conduz ao progresso dos homens. 
À guerra dos jesuítas â imprensa nao é de hoje, é 
de sempre. Loucos! Como se o pensamento se al- 
gemasse e a idéa se prescrevesse I ... A imprensa 
é a luz; a roupeta, symbolísa as trevas. Por maior 
que fosse a tormenta que soffresse a liberdade, ha- 
veria sempre um raio de pensamento que faiscasse 
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no meio da escuridão àepulchral dos cárceres e dos 
claustros ! Padres ! Excommungaes a imprensa por- 
que ella yos desmascara; cpndemnaeâ o raèióeinio, 
porque perante elle caem todas as créfadicés entu- 
pidas que haveis mettido na cabeça do povo; amai- 
diçoaes o progresso, porque elle vos arrebata o 
domínio das consciências. São os vossos últimos ar- 
rancos! Morrereis na lúcta, sem ao. menos terdes 
por epitaphio uma lagrima sincera de saudade t . . . 

LE BOJ 

(Fingindo não ter ouvido) Àdews \ visconde. {Aparte) 
Corro ao encontro da viscondessa (soe). : ; 

VISCONDE 

Pelo que vejo foi um máo bocado aqwelle que 
demos ao padre ao entrar n'esta casai Àthayde ju- 
rou não lhe dar tréguas t . . . 

VENTURA 

O reverendo Le Roy não se preoccupa eom eS3as 
coisas... E também verdade é que foi' má idôa 
aquella de dizer mal da imprensa . . . Aqui estou eu, 
que sou bom christão, e. qi^e nâo faço similhante 
cousa (olhando pela 'poHà) ' Mas ... ahi vem a me- 
nina. . . (soe). 

ÀTHAYDE 

'.•.'. • . *# 

.-•áÁparte) Ella!,. ,. . Oh, Libertado, dí-wrç. anttao ! 
(fica cabisbaixo). .. 
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BEATRIZ 

(Entra vagarosamente e como que oppressa por 
cruel d&r) Meu tio. . . desejava fallar-Ihe. . . 

YISCONDE 

Estou ás tuas ordens. Mas que tristeza é essa! . . . 
Parece que vaes morrer, Beatriz! . . . 

ALFREDO 

São os effeitos da mais terrível das doenças : — 
a enfermidade moral ! Também lhe quero fallar, 
meu pae I 

ATHAYDE 

Deixo-os á vontade, visconde. Vens Alfredo? Pre- 
ciso distrahir-me ! Estou duma bonhomia cruel! 

ALFREDO 

(Aparte) Pobre amigo ; oxalá éu podesse valer- 
te i (alto) Vamos, Alberto! (Alberto lança um olhar 
a Beatriz, que baixa os olhos lacrimejantes , e soe 
dando o braço a Alfredo). 

SCENA IV 
Beatriz e o Visconde 

VISCONDE 

Mas que é isso, Beatriz? Que motivos te condu- 
zem a esta sala? Porque assim andas triste? 
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BBÁTRIE 



(Triste) Meu tio... vou des/à^-o... Urge que 
ponha termo a este soffrer cruel ! 



VISCONDE 



Tu choras e dizes deixar-mel Enlouqueceste, 
Beatriz? Que te falta em nossa casa? Não és acaso 
amada como filha extremosa? Desde que morreram 
teus pães não encontras tu aqui tudo quanto pos- 
sas desejar ? Que queres mais? Manda, serás obe- 
decida como rainha formosa que ordena nos seus 
domínios! 



«EATBIZ 



Devo-lhe muito, meu tio. Desde que morreram 
ateus pães foi em sua família que encontrei pro- 
tecção e arrimp. (triste) Lembra me ainda como se 
fora hoje . . . Meu pae soltava o ultimo arranco e 
meu tio encontrava-se a seu lado ; João, disse-lhe 
elle, vou morrer . . . encarrega-te de minha filha . . . 

VISCONDE 

(Oppresso) E eu jurçMh'o n'essa hora solemne . . . 
Acaso não tenho cumprido com o meu juramento» 
Beatriz? . . • 

BEATRIZ 

Tem, meu tio. . . 

VISCONDE 

Então . . . Porquê tens queixumes?! . . . 

7 
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BBATEU: 

Ouça, meu tio. . . Sou muito i o feliz, muito f . . . 
No berço foi-me madrinha a orphandade cruel. 
Muito nova ainda, conheceria os horrores da misé- 
ria se meu tio e a viscondessa não velassem solí- 
citos por mim. Agora quando chegada a idade ri- 
dente' dos sonhos e das esperanças, eis que vejo 
por terra todo o brilhante viver que na mente ha- 
via traçado. Parece-me que Deus quer que eu ex- 
pie os crimes de meus pães, se porventura elles 
os commetteram . . . Quero expial-os dignamente . . . 
Vou recolher-me a um convento e é licença para 
isso que sollicito de meu tio. 

VISCONDE 

(Softmaftado) Recolheres-te a um convento! E pen- 
sas que eu consentiria em tal?. . . Permittiria que 
em vida te sepultasses n'esse sombrio carneiro on- 
de repousam as ossadas de uns seres mortos para 
o mundo e somente vivos para a reacção? . . . Mas 
quem te metteria no cérebro tao sombrio pensa- 
mento? Quem pensaria em assassinar friamente a 
tua alma juvenil? Deixa-te dessas idéas terríveis I 
Teu pae era um liberal sincero e ergue? -se-ia do tu- 
mulo para me assignalar como um falso amigo se 
eu consentisse em tal sacrifício! 

BEATRIZ 

Mas, meu tio . . . Não posso já ser feliz . . . Mor- 
ri para a ventura. . . 



~J 
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yiSCONDB 

Mas que palavras são essas? Estranho-te, Beatriz! 
Maltrata-te alguém? Amas acaso ... Obl (com força) 
terás tu deshonrado o teu nome? Falia t Exijo que 
me digas tudo ! 

{Sentida) Deshonrado o meu nome) Como me ava- 
lia meu tio! Tem razão : sou uma triste orphS. . . 
que ha a esperar d'aqui? A orphandade é a mãe 
da desventura, o caminho da deshonra! No emtan- 
to, avalia-me tristemente, meu tio, e isso mais me 
leva a preserverar na minha idéa . . . (chora.) 

„ VISCONDE 

(Suffocado, agarra-lhe na mão) És cruel! Perdôa- 
fiae . . . Nem sei o que digo. Mas se me punge o 
vêr-te soffrer. . . Anda, communica-me o teu segre- 
do; diz-me qual a causa das tuas lagrimas. . . em 
nome de teu pae sou eu quem t'o pede . . . 

BKATBIZ 

Pois bem, meu tio. Dir-lhe-hei que amo e que o 
amor é a causa do meu mal estar... (enleiada) Sim 
amo Alberto d' A th ay de, o amigo de meu primo. 
Vio-o uma vez, na nossa primeira soirée; lembra-se 
com que garbo nos lançávamos nos braços um do 
outro durante o ardor cadenciado da dança? Por 
muito tempo vivi do amor... vivia para elle... só 
para elle. . . Hoje, porém, desftzeram-se as illusões. 
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A desgraça veio sobre ,mipa ç apenas na solidão do 
claustro poderei passar vida serena e digna . . . Não 
me recusará esia ultima vontade, sim, meu tio? 

VISCONDE 

E . . . para onde queres ir . . . 

Irei professar a Paris... serei irmã da caridade! 
Buscarei, quando velar á cabeceira, dos moribun- 
dos, ser agradável a Deus e esqueoer~me do amor* 
que me devora* . . 

VIACONDE 

(Pensando, aparte) Que terrível presentimento ! 
Vejamos se me enganei (alto) E quem te apresenta- 
rá? quem te servirá de empenho para a tua entrada 
no hospício das irmãs da: «caridade? Eu não dou ma 
passo pára tal . . . 

BEATRIZ 

i 

padre Le Roy. . . o confessor da tia. Foi elle 
quem teve dó do meu soffircr atroz e me offereceu 
o bálsamo da religião. Devo-lbe muito í . . . 

. VISCONDE 

(Conmgo) Não me enganei! (alto) Ahí Foi então 
o padre Le Roy? n . . E uma boa alma . . . 

BEATRIZ 

Então, consente, meu tio? 



otusum* . ■ 5fc 



• ■ . > i 

Logo t'o 4iret. . . Hei de pensar n bem vês qw\ 
não quero senão a tua felicidade. Ànda,tvae para,& 
teu quarto. . desoança. . . espairece. . . deixa-te 
de idéas sombrias I 

BBATKIZ • "• '* I 

Obedeço, meu tio. (Sob). 



SCENA V 
Visconde e depois Pedro 

* 

E' a punição pai alminha imprevidência, que co- 
meça a chegar. Doidos que somos, os liberaesl Con- 
sentimos que a reacção se* apodere de nossas mu- 
lheres, que eduque o espirito .j^eníJi de agggos 
filhos, que reine altiva em nossas casas e não ve- 
mos que assim, em nome da tolerância e da liber- 
dade, permittiQWs que o jesuitismo nos pertnrjbe 
o socego domestico, roubando-nos os seres que 
mais amamos, para os filiar na sua negra milícia I 
Eatregamos-lhes nossas esposas e filhas e não Te- 
mos qm são ellas as armas mais poderosas de qu$ 
se serve a bypocrisia para ditar leis no nosso lar I 
(pensando) O padre Le Boy, quer então* roubar**** 
minha sobrinha? Havemos de vêr isso . . . Mas co- 
mo em tudo se revela a providencia f Quem diria 
ao padre que ia promover um facto que havia de 
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servir para que eu olhasse para elle com mais at- 
tenção lembrando-me que sou pae e chefe de fami- 
liar . . . (Voe ú meza e toca uma campainha) Cha- 
memos Alfredo. 

< .. 

PSDRO 

(Entrando) Chamou, senhor visconde? 

VI8COKDK 

Chamei, sim. Diz ao sr. Alfredo que o estou aqui 
aguardando. (Pedro, soe baixondo a cabeça.) 

SCENA VI 
* ' Visconde e Alfredo 

ALPRKDO 

Mandoú-me chamar, meu pae. Aqui estou. 

VI8COKDB 

NSo disseste ha pouco ter que me dizer? 

ALFSKOO 

• 

Disse. E' acerca de minha prima e de Alberto* 
Gmta-me ver eoffrer tanto dois seres tio dignos e 
que tanto se amam. Sabe, meu pae/ do amor de 
minha prima por Alberto? 

VISCONDE 

Disse-m'o ella ha pouco. Hei-de censurar Alber- 
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to pela reserva de qye usou para commigo. Mas por- 
que não querem eltós casar? Quem se lhe oppõe? 
Porque teima tua prima em dizer-se infeliz e ago- 
ra falia em ir para irmã da caridade? 

ALFREDO 

* > 

Minha prima quer ir para irmã da caridade?! . . <> 
Quer então sepultar no claustro a sua mocidade 
juvenil? Mas que quer dizer tudo isto? Que myste- 
rio é este que se passa entre v nós ? Porque não 
querem ligar-se pelo hy minou Alberto e Beatriz,? 
Ob, é terrível ! , 

VISCONDE 

É aecessario que trabalhemos para sabel-o ... Ha 
aqui um mystprio e esse mysterio deve aclara r-se, . . 

ALFREDO 

Trabalharemos para o mesmo fim, meu pae. In- 
terrogarei Alberto; dir-lhe-hei que o pae consente 
no seu casamento com minha prima. . . Nada me 
devd occultar! m 

VISCONDE "J 

Espera. Vou mandar chamar Le Roy a vér se 
descubro alguma cousa (loca a campainha, Pedro 
apparece e o visconde diz-lhe :) Diga ao reverendo 
Le Roy que o visconde de Bella-FlAr deseja jà fal- 
lar-lhe. (o areado $ae.) 
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SCENA VII 
Os inesmos e Le Roy 

LE ROY 

(Entrando) Chamou-me, sr.- visconde. Acaso ne- 
cessita alguém dos meãs serviços? 

VI8COFDB 

Ha um mysterio nesta casa que eu desejo que 
vossa reverendíssima esclareça. Minha sobrinha está 
doente, além disso ella ama um honrado joven, que 
por seu turno concentra em Beatriz todos os seus 
affectos ; Beatriz, porém, chora dizendo não poder 
casar com elle quando pessoa alguma se oppoe á 
sua felicidade. É necessário que o padre me faiie 
franca e cathegoricamente. Peço-lh'o. . . exijo-lb'o, 
para o bem de minha sobrinha. 

L6 ROT 

Nada lhe posso dizer a tal' respeito, senhor vis- 
conde. O que sei, foi-me revellado pelo sygillo da 
confissão que de fornia alguma posso romper. 

^ ALFREDO ... 

Mas meu padre, é a vida e o futuro de dois jo- 
vens o que se trata de salvar. . . 

LE ROY 

Os deveres do sacerdote de Christo, estão acima 
de todas as veleidades mundanas. 
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A vossa frieza, meu padre, áe&norteia-me ! Hás 
■que motivos são esses tio poderosos que levam 
vossa reverendíssima a procurar aff&tar mioha so- 
brinha, levando-a para irmã da caridade? 

LE BOT 

(Aparte) Tudo sabe I Maldição!. . . (afto) A sim 
felicidade. Chamando-a ao serviço de Christo, pre- 
tendendo leva)-a a fazer parte dessa milicia subli- 
me da caridade e da dedicação,, não tenho em vista 
outro fim senão tornal-a digna e honrada. . . > 

t 

VISCONDE 

Mas que reticencias são essas, padre?! . . . 

LE BOT 

(Aparte) Aproveitemos a occasião para indispor 
Alberto com o visconde. {Alto e intencional) Ás va- 
zes, ha veleidades infantis, 'erros da juventude, de 
<pse nos envergonhamos e que sendo uma nódoa 
no nosso nome, exigem a retirada do bulício da 
vida . 

TISCONDE <* 

Está bom, meu padre. Vejo que em nada estaes 
disposto a ser franco e cathegorico. Em todo o ca- 
so, oftteno-vos que nio queiraes arrastar minha 
sobrmba para a monotonia do claoatro. 

8 
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LSBOT 



Procedendo assim, nada mais faço do que servir 
a religtòo de que soo ministro. . . Deseja mais ai* 
fuma cousa de mim, sr. visconde? 



VISCONDE 



Desejava. . . fraotjueza e lealdade. Isso vejo que 
não pôde ser!. . . Ê cousa que Roma nSo perauttel . . . 



LE ROY 



Sou tão franco quanto posso; a lealdade é o ser 
fiel ao segredo que me revellaram pela confissão 
(sae cumprimentando.) 



SCENA Vil 
Os mesmos e Athayde 

ALFREDO 

( Cormigo) Ha veleidades infantis e erros da juven- 
tude, diz o padre! Terá Alberto abusado da minha 
confiança e amisade ? 1 . . . Oh, mas este segredo, 
este segredo! . . . *eria horrível! Hei de lhe pedir 
estreitas contas! 

VISCONDE 

-.. •) '"• ■ / • •• . •. • . - . 

fc Nada por emquanto posso antever (olhmiio) Ah; 
mas ahi vem Athayde. Veremos o que dirir ao sík 
ber que dou o meu consentimento ao seuc onsorcio. 



j 
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ATBAYDK 

Logo vi que havias de aqui estar Alfredo. 



ALFREDO 

Sim. . . vim fallar a meu pae. . . 

Y18COHD* 

Tenho qu* o accusar seriamente Alberto . . . Es- 
perava que depositasse em mim mais confiança . . . 

ATHATDK 

Mas que quer dizer, sr. visconde ? 

VI8€QIfDS 

Ouça: tudo sei. Conheço o amor que consagra a 
minha sobrinha e desde já lhe dou a minha per- 
missão para o seu casamento. Está disposto a ca- 
sar com ella, sr. Alberto? 

ATHATDK 

(Alegre) E' o meu sonho de todos os dias, ser 
nhor visconde. Amo-a, como no mundo se pôde 
amar. Mas . . . diga-me visconde, o casamento não 
exige porventura o sacrifício dos meus princí- 
pios?. . . 

TISGONDB 

(Aparte) Que estranha perguntai (abo) Mas que 
quer dizer sr. Alberto? Quem pensa senão na sua 
ventura ? 
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AiLVlftS90 

(Aparte) Aquella pergunta de Alberto. . . Oh, 
hei de saber todo! 

ATHAYDE 

« 

(Com força) Então acceito pressuroso! E' o me- 
lhor momento da minha Vida. 

VISCONDE 

Só lhe peço que me aguarde, por um instante, 
n'esta sala. Alfredo ser-lhe-ha companhia, (soe) 



SCENA IX 
Athaide e Alfredo 

ATHATOB 

Serei entSo feliz! Gosarei das fagueiras delicias 
da família, vivendo patriarchalmente no seio do 
meu lar 1 , vida trànquilla e honesta, (a Alfreáo) Se- 
rtfe dos meus ao jantar, não é assim, Alfredo? 

~ AlFltBBO 

Sim . . . devo ser . . . (aparte) Quanto me cusU 
o não poder decifrar as palavras fatídicas do pa- 
dre. 

ATHATDE 

(Reparando em Alfredo) Mas que reserva è essa 
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para commigo, Alfredo ? . Que é da tua amisade, 
franca, expressiva? Acaso terminou quando a vida 
me começa a sorrir? (pausa) Não respondes! Terás 
tu ciúmes de mim, Alfredo! ..♦ Seriam 08 teus 
apertos de mâo eguaes ao osculo que o bíblico Ju- 
das collou nas faces do Christo? Seria a tua ami- 
sade uma rasteira imítaçSfr bjqpocrita, cheia de ca- 
valheirismo chato e vulgar? Dize. . . dize. . . que é 
9 que sô iné falta ouvir para xxmé cooipteta juizo 
formar do mundo. . . e dos amigos! 

As tuas suspeitas são infames, Alberto! (aparte) 
Oh! é terrível ! 

ATHAYDE 

{Febril) Anda ... sê franco! Crava-me no peito o 
punhal da ironia, chama-me parvo; diz-me se te 
julgava tão ingénuo que cojlocasses a tua dedica- 
ção ao serviço de um homem a quem chamavas 
amigo; que desprezasses o oiume, <esse sentimen- 
to tão humano como baixou. . . - • » 
i • • . . •• • 

AliFRBDO 

(Aparte) Vou castigaKo! ((Ato) Julgas-me então 
um Othelo ciumento e romântico que te inveje a 
tua Desdemonaí (rindo) Ah! ah! ah! 

ATHAYDE . 

Ri, cynteot Es a imagem do mundo; o symbolo 
da, corrupção de nossos dias! 
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ALFMKDO 

(Aparte) Quanto me custa o falso conceito de 
Alberto! E horrível t . . . 



SCENA X 



Os mesmo*, o Visconde, Beatriz, Le Roy Tentara 

e a Visoondessa 

VISCONDE 

(Entrando de braço dado com Beatriz) Vamos, 
Beatriz. Aqui tens teu noivo, é isso o que queres? 

BEATRIZ 

Oh, meu tioi Gomo é bom e generoso! 

ATHATDE 

(Estendendo ajmõo ao visconde) Obrigado, viscon- 
de. Muito obrigado. Vejoemfim a felicidade adejar 
sobre mim. E tu Beatriz, como estás formosa!. . . 
A pallidez do teu rosto torna-te mais bella e sedu- 
ctora! Seremos agora felizes, sim?! ... 

BEATRIZ 

(Transportada) Sim, havemos de o ser, Alberto! 
Tu não sabes como eu te amo; não imaginas que 
torturas eu soffro quando te não vejo junto a mim- 
D'agora em deante, havemos, porém, de ser dito! 
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sost A desgraça já passou. Deus teve dó das mi- 
nhas lagrimas e do meu soffrert 

ALFREDO 

Vamos, meu pae. Entregue a noiva ao seu futu- 
ro esposo. Deixe-os entregar-se a essa chimerci 
doirada aue se chama — o amor! 

VISCONDE 

» 
i" * 

Vamos . . . abracem-se meus filhos ... E' o sym- 
bolo da sua próxima união. 

* BEATRIZ 

• • .. • ) 

(Corre a Alberto; ri* este instante o padre appare- 
ce á porta seguido da viscondessa e de Ventura e esr 
tocam d entrada). 

ATHATDE 

(Agarrando-Uie nas mãos) Casaremos em bre- 
ve. . . seremos felizes . . . 

BEATRIZ 

(Transportada) Nada se opporá á nossa felici- 
dade! 

LE ROT 

1 • ! • 

• ■ ' > . i,l 

(A' porta, diz intencionalmente para a viscondessa) 
O cumprimento de um juramento é o primeiro de- 
ver dos christãos. Não concorda, viscondessa?.* 



BIBLIOTECHA PftOftREMO THEATRAL 



BEATRIZ 

(Desprende-se de Athaide, olha fixamente o padre, 
e diz, recuando) Oh! nâo! não! . . Nunca seremos 
felizes!. . (coe nos braços do visconde; os demais 
personagens á excepção de Le Roy, transportam-ria 
para o quarto). 

SCENA XI 

Padre Le Roy (só) 

Pensavas vencer, desgraçado! (ri) ah! ah! ah! 
Nâo sonhavas que uma só palavra minha te pôde 
destruir instantaneamente todo esse amor louco! 
TOo vês que Beatriz não é já um ser oom vontade 
próprio mas apenas um instrumento que eu do- 
mino pelo juramento! Infeliz de ti! (passeando fé- 
brUmente) Mas é necessário comtudo affastar-to 
d'esta casa! E's um inimigo perigoso e nâo pode- 
rei socegar sem que te perca! 

SCENA XII 

Le Roy e Ventara 

VENTURA 

Ah, reverendíssimo, que desgraça! que des- 
graça!... 

I*B ROT 

Qtteéf**/ 



— ' i Ifi \tlf — i 



OS JESUÍTAS 6$ 



VENTURA 

Então, o que aconteceu á menina! Que doença, 
santo Deus! 

' LE ROY 

Aquillo nada \ale... é um ineommodo passa- 
geiro. Quando a gente é nova não ha doenças que 
valham a pena. f 

VENTURA 

Là isso é verdade! . . . Quando eu era pequeno 
tive sarampo e não morri, louvado seja Deus! . . . 

LE ROY 

r 

O causador de tudo que se passa n'esta casa e 
Alberto de Athayde ... 

VENTURA 

O tal que escreve . . . Podéra! . . . Deus ha-de 
castigar quem o admitte em casa! . . . 

LE ROY 

E' necessário affastal-o daqui ... 

VENTURA 

Mas como ha-de ser, meu padre? O visconde é 
tão amigo delle! . . . Não sei o que se possa fazer. 

LE ROY 

O visconde é, com effeito, o único obstáculo aos 

9 
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meus planos. E' necessário porém arrastar Beatriz 
para um convento e expulsar (Testa casa a Alber- 
to; Tenho as minhas idéas, e será o visconde o 
próprio que ha-de cumprir os meus desejos. . . 

VENTURA 

Se o reverendo for capaz... Olhe, eu acho a 
coisa muito arriscada e não tenho lá muita vonta- 
de de me metter em embrulhadas . . . 

LE ROY 

' (Com desprezo) Tens medo?. . . 

VENTURA 

Medo, medo, não é. . . E' assim vontade do meu 
socego ... Já estou velho ... < 

LE ROY 

(Pondo-lhe a mão sobre ohombro) Pois ouve: Se- 
guirás os meus conselhos, obedecerás ás ordens 
da companhia, ou serás posto fora desta casa. . . 

VENTURA 

(Assustado) Quem? Eu?... O' meu padre estou ás 
suas ordens . . . 

LE ROY 

Muito bem. Agora é preciso fazer correr a no- 
ticia de que Alberto abusou da inexperiência da 
sobrinha do visconde. Mas repara: nem uma única 
affirmativa se faz; o que ha a fazer'é pôr em cir- 
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caiação meias palavras, phrases soltas, que deves 
fingir ser o primeiro que hão acreditas e que le- 
vem os mais a crer n elias: . . 

4 

VENTURA 

Mas então não hei de dizer senão metade das 
palavras? Percebo. Assim: «amor*— digo o «am» e 
deixo ficar no tinteiro o «ore». 

LE ROY 

I 

(Aparte) Imbecil! (alto) O que te digo é que 
aventes a supposição, mas que não deixes escapar 
a affirmativa. 

VENTTJRA 

Ah! Agora! Já percebo, padre, e oxalá que Deus 
me ajude!. . . * 

LE ROY 

Bem. Retira-te, e vê que deves seguir á risca 
as minhas instrucções. (Ventura sae) 



SCENA XIII 

Le Roy (só) 

Está dado o primeiro passo. Dentro em breve 
será Alberto de Athayde expulso d'esta casa, comp 
tendo abusado da coijfiança que nellc depositavam. 
Urge convencer a viscondessa de que é necessário 
fazer chegar esses boatos aos ouvidos do mari- 
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do . . . Se o visconde aiada teimar» usaremos então 
de meios mais enérgicos e extremos! 

SCENA XIV 
Le Roy e a Viscondessa 

VI8CONDESSA 

{Entrando) Está só, meu padre? Que terríveis 
provações me torturam a alma e molestam o espi- 
rito! Parece que o castigo de Deus está para cair 
sobre esta casa! ... 

LE ROY 

Deus, minha irmã, quer experimentar as almas 
dos que dizem amal-o. A entrada de um inimigo 
do Senhor n'esta casa, parece ter acarretado sobre 
a família do visconde os raios da cólera divina. E' 
necessário mais do>qne nunca ter animo. Urge que 
òs innocentes não paguem pelos peccadores . . . 

VISCONDESSA 

E como aplacar à cólera celeste, meu padre? 

LE ROT 

Exercendo acções piedosas e procurando bem 
servir ao Senhor, affastando d'esta casa aquelle que 
a profana. 
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* VISCONDESSA 

JE' terrível, o dílemma, padre ... . 

LB BOY 

Mas é urgente &; necessário que saiamos bem 
d'elle. Não é justo que os bons paguem pelos pec- 
cadores. Minha irmã; propozemos a Àthaide o ar- 
rependimento da sua yida passada; pretendemos 
chamal-o ao serviço de Deus— fizemos' o que cum- 
pria aos nossos deveres de christãos. Elle, porém, 
a nada attendeu. Deus lhe perdoei... Agora nada 
mais temos a fazer, no interesse da salvação das 
nossas almas, do que affastal-o daqui para que os 
justos não obedeçam ás tentações do diabo. . . 

VISCONDESSA 

Mas... se o visconde o não consentir?. . . Se 
elle não lhe prohibír a entrada nesta casa?. . . 

-LE ROY 

Oiça, minha irmã. Quando se trata de servir a 
Deus, todos os meios são bons para chegar aos fins. 
O que lhe vou dizer, custará certamente, como a 
mim próprio me custa, á bondade da sua alma e á 
nobreza do seu coração. Deus, porém, quer exa- 
minar qual o grau da nossa dedicação pela sua 
causa . . . 

VISCONDESSA 

Diga-me o que hei de fazer, padre. Obedecer- 
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lhe-hei porque se trata de um serviço á nossa re- 
ligião. 

, LE ROT 

E' preciso levar ó visconde a expulsar cPesta 
casa aquelle que perturba pelas suas heresias a 
paz domestica. Temos o dever de perdoar, como 
do intimo da alma eu agora faço, aos que nos in- 
sultam; mag corremos também a obrigação de ve- 
lar para que se não prevertam as almas dos bons. 
Irmã, é necessário convencer o visconde de que 
Àtbayde não pôde casar com sua sobrinha, que 
além disso attentou contra a sua honestidade, e 
dizerlhe que a sua honra pede que prohiba a en- 
trada nesta casa ao jornalista pérfido e immoral... 

VISCONDESSA 

(Hesitando) Mas. . . O que me diz é um peccado, 
padre! Não Sei se deva . . . 

LE ROT 

Nada é peccado, quando as intenções são boas. 

VISCONDESSA 

Além disso é uma calumnia torpe, que me re- 
pugna . . . 

LE ROY 

Se lhe repugna o collocar-se ao serviço da reli- 
gião, nada tenho mais que fazer aqui. (vae para 
sair). 
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VISCONDESSA 



(Sustendo-ó) Mas, padre, repare que é um feio 
peccado e que por isso temo commettel-o. . . 



LE ROT 



Pois bem; desde já d'elle a absolvo. Eslà dispos- 
ta, irmã, a cooperar n'esta obra santa? 



VISCONDESSA 



Fico inteiramente ao seu dispor. Farei o que 
manda. 



LE ROT 



< 

(Com alegria feroz e aparte) O céu protege-me! 
(alto) Animo e resignação, minha irmã! . . . Lem- 
bre-se de que é o bem de sua alma que se trata 
de garantir! . . . (sae) 



SCENA XV 

T 
' f 

Viscondessa (só) 

* 

Como é dura a provação qije exigis de mim, Se- 
nhor! . . . Como poderei vencel-a eu, débil mulher, 
que tanto amor consagro a minàa sobrinha!... 
(pausa) Mas é do bem d'ella que se trata ... é ne- 
cessário que a sua alma esteja ao abrigo das se- 
ducções do inferno! . . . Não desanimarei na lucta. 
E' o bem que vou fazer; é pela egreja que me sa- 
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crifico! Perdoá-me, Deus, e vós também, Alberto!.. 

SCENA XVI 
Viscondessa e o Visconde 

VISCONDE 

(Entrando) Estava aqui, sr. a viscondessa. Julga- 
va-a velando junto ao leito de sua sobrinha. 

VISCONDESSA 

Procurava-o, visconde. Ha n'esta casa um escân- 
dalo que é mister pôr termo. 

VISCONDE 

Um escandatof . . . Veja bem ò que diz, viscon- 
dessa! 

VISCONDESSA 

Um escândalo, sim, pois que outra cousa não é 
a entrada em nossa casa de Alberto de Athayde. 
Um escândalo e um peccado . . . 

VISCONDE 

. : • "-' . 

Quer talvez que Ibe prohiba a entrada. São, pro- 
vavelmente, conselhos dó seu confessor, não é ver- 
dade? Poisi fique sabendo que se: até hoje alo me 
tenho importado com as crenças de minha esposa, 
não estou comtudo disposto a permittir que a reao 
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ção dite leis em minha casa. Comprehende-me mi- 
nha senhora? 

VISCONDESSA 

Não é jà dos interesses da egreja que lhe venho 
fallar. O senhor despreza-os e é isso o que não pou- 
co contribue para o meu mal-estar. Agora fallo-lhe 
da nossa honra, do futuro de Beatriz, do cavalhei- 
rismo de Alberto de Athayde . . . 

VISCONDE 

Falla-me da nossa honrai E em que está ella 
manchada? Acaso não sustento eu bem o explen- 
dor do meu brasão? Não dou «soirées» esplendidas 
para que convido a maior parte da nobreza nossa 
compatriota? 

VISCONDESSA 

Não é também d'isso que precisamente venho 
fallar-lhe. Questão muito mais grave, preoccupa 
agora a minha attenção. Alberto de Athayde abu- 
sou da inexperiência de nossa sobrinha, fez-lhe 
conceber um amor que não devera ter nutrido, e 
é por tal motivo que eu peço ao visconde, em nome 
da sua nobreza e dignidade, que o expulse de sua 
casa* 

VrSCONDE 

(Surprezo) Alberto de Athayde abusou da confian- 
ça que tinha nesta casa?! . . . Trahiu a amisade de 

meu filho e am inba demasiada boa fé?!... Mas veja 

• 10 
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o que diz, viscdndessa! Por Deus, repare bem no 
que affirmat 

VTSCONDES8A 

E' o que poude deprehender de. tudo quanto se 
tem dado entre nós. 

VISCONDE ' 

Se, assim fôr, não terei a menor duvida em o 
expulsar de minha casa, mandando-o chicotear pe- 
los meus lacaios! 

VISCONDESSA 

•» * 

E' só o que lhe peço, em nome da dignidade de 
nossa familia ultrajada. E espero que proceda com 
energia, visconde, (sae) 



SCENA XVII 



Visconde (só) 

Abusou da minha confiança! . . . EUe, em quem 
eu depositava a esperança de encontrar uma alma 
nobre e bem formada!... Vingar-me-hei atrozmen- 
te! Por agora, expulsal-o-hei de minha casa. Mais 
tatde, o seu sangue responderá pela offensa que 
mè fez! (passeiando agitado) Fujo de o encontrar!. 



• i 
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SCENA XVIII 

f ' 

Os mesmos, Alfredo, Beatriz, Pedro e depois Le Roy 

ÀTHATDB 

(Entrando) Estou de volta, sr. visconde. Venho 
saber da saúde da sr. a D. Beatriz. ' f 

VISCONDE 

E atreve-se ainda a entrar n'esta casa! ... O se- 
nhor, a causa de todos os males que sobre ella tem 
ultimamente caído! Pergunta pela sua victima! Que 
fez do seu cavalheirismo, senhor? Arremessou-o á 
valia como fardo pesado e improductivo? Atirou 
com elle para sobre o montão de podridões de que 
diz se compõe a sociedade? Rígidos Catões! A sua 
democracia resnme-se em ludibriar donzellas e a 
sua lealdade em atraiçoar amigos! 

# 

ÀTHAYDE 

Mas que diz, visconde! Repare que me insulta, 
ofiendendo o que o homem tem de mais caro-^a 
honra! 

VISCONDE 

E ousa fallar em honra, o senhor que não res- 

Í)eita a honestidade das famílias nem o socego dos 
ares! O senhor, que cobre de negros crepes os 
lyrios da juventude! Vamos: procrame-se martyr e 
perseguido! Aponte ás turbas a aristocracia como 
uma horda de devassos, lúbricos e infames! Ande, 
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faça tudo isso, mas antes saia de minha casa para 
que não tenha de o mandar pôr fora pelos iacaiosl 

ATHAYDE 

(Com firmeza) E' o visconde de Bella Flor quem 
me expulsa de sua casal Julgava-o liberal; tenho a 
prova de que padres e nobres entendem-se mara- 
vilhosamente quando se trata de infamar os que 
são inimigos da reacção. Obedeço ás ardens do sr. 
visconde. Mas lembre-se bem, que me infama co- 
bardemente, aquilatando-me pela sua craveiraf Soo 
filho do povo, sou democrata, e entre a «canalha» 
dos que trabalham para alimentar aquelles que 
nada produzem cosluma-se respeitar muito a hon- 
ra das mulheres é o socego das famílias! Adeus, 
visconde f (vae para vair; ri este instante sae Bea- 
triz do quarto nos braços de Alfredo e Pedro e faz 
signal a Athayde para que pare) 

REATRIZ 

Suspenda, meu tio! 

ALFREDO 

Meu paet 

• VISCONDE 

Deixem-me, deixem-me! Não consinto que di- 
gam coisa alguma em seu favor! 

BEATRIZ 

Alberto expulso de nossa casa! Mas é uma infâ- 
mia! 
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ALFREDO * 

( Vendo Le Roy?) Espere, meti pae, vae encontrar 
a explicação detudo quanto aqui se ha passado! 

LE ROY 

(Entrando) Que é isso, sr. visconde? 

ALFREDO 

£' o resultado das intrigas- e dos manejos da 
reacção. Mas descance, meu padre, que a verdade 

ha-de fazer-sel 

> 

BEATRIZ ' 

E' uma infâmia tudo "quanto se tem dito acerca 
da pouca honestidade de Alberto: Querem perdel-o! 
Ouça, meu tio. Amo Alberto, como elle também 
me ama. Nunca porém houve entre nós, a menor 
cousa que menoscabasse a honra de minha familia. 
(triste) Amo-o, e apenas se oppõe ao nosso -casa- 
mento o juramento que o padre Le Roy me extor- 
quiu de que nao casaria com Alberto sem que elle 
&e retratasse de tudo quanto tem escriptò contra a 
egrejat 

TODOS 

« 

O padre Le Royl 

ATflAYDE 

Sim, o padre Le Roy que sonhou, à custa do 
meu amor por Beatriz, fazer-me renegar dos meus 
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princípios; o padre Le Roy, esse jesuíta miserá- 
vel, que espalhou o veneno da reacção sobre os 

amores puros e castos de duas almas nobres! 

, * i 

LE ROJ 

(TranquiUó) Seja tudo pelo amor de Deus!... 

ALFREDO 

Ouviu, meu pae?" Que diz agora? Não se arre- 
pende em deixar que o fanatismo se apossasse de 
nossa família? Não acha já tempo de que todos os 
liberaes se unam, gritando como um só hoineml— 
Guerra á reacção?! 

VISCONDE 

Ouviu, padre? Que é isso, não se defende?! 

LE ROY 

Deus é que que me ha-de fazer justiça là no 
céu... 

VISCONDE 

Pois bentu Alberto auctoriso-o a fazer o que me- 
lhor julgar. 

ATHATDE 

Obrigado, visconde. O que n'este caso farei é o 
que devem fazer todos os homens livres. Vingar- 
me-hei das offensas €T das calumnias expulsando 
d'esta casa o biltre que a enlameava, e incitando 
todos os que amam a Justiça a que affastem suas 



1 
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mulheres e filhos cTesse pântano que se chama — a 
reacção! (a Le Roy) Sae d'esta casa, miserável I . . . 
Expulso-te da minha presença porque tu aviltas . 
tudo quanto é nobre e generoso, e aviltarias mes- 
mo a própria forca! Falso ministro de Deus!... Lan- 
çae a excomunhão ao progresso; coodemnae a vir- 
tude; amaldiçoae a razão; porque é chegada a hora 
em que os povos vos vêem em toda a vossa he- 
diondez e em que vos arrancam a mascara immun- 
da da hypocrisia que trazeis afivelada ao rosto!, 
Fora d'aqui, negro chacal das consciências! (opa-; 
dre sae cabisbaixo) Em nome da Liberdade lògar â 
Razão! ... 



FIM DO 2.° ACTO 



\ 



ACTO III 



. ( Vista de campo; ao subir o pannõ, grupos de ra- 
pazes e raparigas véem-se em scena, cantando e dan- 
çando.) 

» 

SCENA I (*) 
Peralta, Lindoria, Cosme, Borges, Chibante, etc. 

peralta (canta) 

D'aquj d'onde estou bem vejo 
Olhos <jue me estão matando; 
Matae-me devagarinho, 
Que eu quero morrer gozando 1 

lindoria 

Não me passeies á porta. 
Nem de noite, nem de dia, 
Que eu não sou santo nem santa 
A quem façam romaria 



(*) Esta scena, que reproduzimos aqui porque foi repre- 
sentada nas primeiras recitas, tem sido cortada muitas ve- 
zes, por conveniências scenicas. A letra dos versos é extra- 
hida do magnifico livro As Fiandeiras, do intelligente es* 
criptor, sr. Gomes de Amorim. 
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coro % 



Quando o alecrim diz amores, 
Que dirão os namorados; 
Já náo ha benta oliveira, 
Que possa unir mal casados. 



í ' . - \ . » 



,; l ÍBHALT* ' 


• ■.-.;* .> -L" 


Anjos do céo te respondam 
Que eu n£o te sei responder; 
Quem vê uns olhos "bonitos 
Por força se ha de perder. 


. - ■ 4 

» 


1 : ! is .• ;..! • . MJfKBtlÁ A *-'- ; ; 


•.::• • r.O O.J"' í.i 



A salsa vende- se, ^s molhos 
O alecrim ás mãos cheias; 
,u.u\ Tanto íustaram^ái)i«ís - ■ .j, ,, i-h;.> 
As bonitas como as feias) 



conío 
' ;íj -^(líKmdo^àleèrHn, ete. v l r : • . . 

JOSÉ 90A6BS 

Vá rapazes, hoje $ di» ^ftfle^Ca^pu a sobri- 
nha do seghor vis(X)0(^ e^llep^a.oâ nreia passar 

UnS t6inpOS ! ■;•;-••'>,« '1;:-t r;' -•?. i í-l 

LBÍDORIÀ 

Etfaoiw é bonito ? 



PKRJJLTÁ 

«Neja* que chegue a mimí. . . 



li 



1 
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Tira-te d'ahi Peralta !. , .. Vê lá aaaie sujem as 

moscas. .-< -«■« •• - • ••■ > ■ "/ 

JOSÉ BOROAS 



I 



E o caso é que elle nSo faz senão cantar ao de- 
safio com a Lindoria. Fia-te n'elle rapariga, olha 
que é mà rezf * " : ; ' : 

utwo&u !w .!• .: i> 

Isso fia elle, tio Borges t Não que eu bem co- 
nheço os chomes». Ante* «quero andar à monda I 

Então tu queres mondar os hotoehs, rapari- 

Boaçarç 

Vá rapazes, vamos Wicitór o ^r. ¥tóponde. 



•*i 



Já náo ha benta oliveira ! <o<]íii . * 

'Que possa unir mal casados! 



.».' »-i«!/í. - 



(t&wi cmtiatuh) 



* * * .; ; 



'iiiíin í*. } -': j,' ■ ». > ••« *f 



; i '» 
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SCENA II 

; Alfredo V A tííay de (vestidos á caçadora)* . < 

depcn* Manuel 

•': Prtfe, Alberto: estou febcánfaiio bòm eâte vívAr tfp 
catapbl T)evéitf ser felizes oá homens, qu§ vivetp 
aqui! 



• > 



ADPttAYM! 



j f . j j 

; TjMtóèál ^caso rabias qijq se vive da poesia cam- 
pestre, { é Hjnè 'aSBòmnás e os lyrios silvestres têéifi 
o merecimento de alimentar os homens do povo? 
Sabes lá porque árduas fadigas elles passam para 
arrancar oa terra o alimento necessário à sua sub- 
áfitetoélal* Cté/i^gd] ò ^rbletario do caibpo como 
<T ètâ cfeteaefc passa Sida hotrivèi; jungido ao car- 
to WreFtópjtal! ' [.' 



ALFREDO 



Ao menos aqui a corrupção nSo é taqta . . ( 



» : ; , :u';í ...!'. »'. *': ••:/. 



ATHAYDE 

E falias em corrupção f 'Como te enganas! Ella 
faz parte do organismo social. O vicio é em toda a 
parte o mesmo. Além, ergue a fronte altiva» car- 
regada de diamantes: é rntetligente e elevado; aqui 
aitrasta-se servilmente, vegeta- na sombra: è estú- 
pido e acanhado; nem por isso é menos perigoso! 
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J 7 

A propósito, Alberto. Que será feito do padre ' 
LeRoy? J 

ATHATDE 

Anda embrutecendo as populações dos campos. 
Gollocando-se ao serviço das missões, percorre* as 
'nossas províncias fazendo guerra sem tregoas à li- 
berdade, que ó permitte e tolerai 

ALBARDO 

. E o Ventura, que segundo me consta é hqje «em- 
pregado riâ igreja da aldeia, graças ao dó que d'elle 
,teve a viscondessa, 

ATHATOX ! 

■ r . * * t 

É uma boa mulher a tua mãe. O fanatismo, po- 
rém, dominou-a è não passa de um dócil instru- 
mento na mão dos jesuítas, que a nomearam^nd* 
ha pouco «zeladora do Coração dé Maria.» Uma 
frioleira! ... 

-MANUEL ... 

(Fora de scena) Minha filha! . . . minha filhai . . • 

ALFREDO , •'! í 

Qtfe estranho grito este ! . '. . > < 

ATEAYDR 

(Indo ver) É um pobre homen, meio desvairado, 
qufc para aqui se encaminha. 



!'•>. Oí «SOTTA» 



(Entrando) Ah ! ah f áfi f Viram minha filha?. . . 
í Minha filha 9 :. . Le*aram*m'a òs corvos negros} ahl 
ah f ah! (sae cwrenfto) .* ^ : •' 

ATWAYBK ' 

i 

Que homem este!. .. ' 



Aj / 



ALFREDO 

A^Ktôtas òofaio representa papel importante aos 
-serões cá uia> aldeia?! . . . Mas sinto, passos; alguém 
para aqpi se encaminha, .-v : * • 

; schnaui 

Alfredo Àthàyd» é António Fortuna 

. " ; V ■ • ■ ' \ IN- 

FORTUNA 

Ora vivam meus senhores. Entretêem-se caçan- 
do? O tempo está bom para isso. 
• i 

ALFREDO 

Somos da família do visconde dé Bella Flor. 

.' * i 
FORTUNA 

Ahí São da família do senhor visconde^., v 

•••■•.". '• ±THA,YDB • 

- Ha pouco vimos passar aqui um estranho doido. 
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^— — W^— «» ■ Ill I ■! I 11.11» I I I I — W— ^^P— ^^^ 

Póde-nos dizer se elle é conhecido por estes sitias? 



'., . > f7 ,/ iojwtuwa 



' ; ': Quem? O Doido da Serra ? Se é ! A soa historiai 
é até bem triste. Querem-n'a ouvir? 

ALVRSDO 

E porque n3o?! 

FORTUNA 

Então ato ?ae\ Stapuel tmhq ama filha, Xmàet co- 
imo ps amorep, que era o seu enlevo e o> seit en- 
canto. Um dia vieram os missionários pregar a e£f» 
ta terra e d'ahi a loucura de Manuel. Um padre 
— que parecia frarçce&./pçr^ignal — desinquietou 
a rapariga da casa do pae íevando-a para irmã da 
caridade.- Itesde eofão; Matóc^el nía to ^ônão pro- 
curar a filha, correndo montes e valles. 

ALFREDO 

E*bem triste esâa historia./.' , l ' ' , ■ 

FQRTUNA 



E ..tytdfttojrsu : pôde crèl-o. 



•V 



ATHATDE 



Acredito-o, senhor. Sei bèm do que a reacção é 
capaz e qttaes- c& crimes que da cònatoette â costa 
da ignorância do povo. Essa historia não é única, 
nem nova. Em muitaã partes da província os mis- 
sionários tem: soprado a initrga do ineio das fttoi- 
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lias» incendiando odioa de. irmãos para com irmãos, 
de m5es para com filhos. E o grande partido libe- 
ral par|^ najd^ y^4 E os governos b^ app^em a 
escola livre íí propaganda mephyticà dós jesuítas f 






Escolas? Quem falia n'isso! A eales, senhores cm? 
vem-lhes o povo embrutecido. Pois então! Em elie 
começando a matutar mti vae ellaí 

í,i , ' '" 4LFBRB0 . " >'■' ^««*.:! 

Mas- . . Vamos Àthayde. À nossa família deve 
esperar-nos. 

FORTUNA 

Adens, senhores, até mais vêrf (soe peto esquer- 
da; Alfredo e Athayde saem pela direita.) 

•>•■' • SCENAIV . v -■■'- ~ V "'' 

Padre Le Roy (*f) ..,.. 

(Entrando peta direita baiíca) Devem estar aqui 
a viscondessa e a família. Segundo me informaram 
deviam aqni vir passar a época do casaOiènt^ Tq| 
uifaa má cartada, aceita que eu joguei í Mó à ló : 
vanto, porém, da mesa. Alberto de Athayde deve 
cair sob os meus golpes, (oyvindo ruido) Ahi vem 
os rapazes da aldêa. Vejamos o que elles me di- 
zem a tal resfiriitou !".•• >>• •.' y- ■ • .'.-oW.íi..\ ; -.m »*\> 
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i . « 



•■■ '■', ^SCÇNA' V, 
Le »oy/P6táha, Liadoria^ camponios ' ; 

.1'- . '.' .1 '»i '< . .i' '.. '•' 1« • • . > ♦ ' 

i » » ' « 

(Os campamos entram çanfando o coro: « Quando o 
alecrim, etc.;» ao avistarem o padre param o xarúp, 



;í;.i* 



lot/ritir.. - :, !, : - 



_ i 



, > < 



Deus vos abençoe, rapazes. Vindes do palácio 



PEHALTA 



Fomos lá a felicitar os noivos ... 

. « - r .\ • ■ • » < • : . ! ' ■ ■ > • . ■ • » i • 

Foi um máu casamento aquelle, e qne nSo pon- 
tas desgraças pôde ^prfçt^gobre aquella casa. 

LINDORIA 

EntJo porque?. V .°. J í 1 "' 1 \ 

. É C liV.' lia-.. )(l M.4*V#0*\. \\\. ^\. H ./ ^^U^i 

^i-UiJtUtU*"^ .BilnUCl íi. '• »>.'.•;!':! >' /.ti 



*.VmWffl. W,P.H^^«. r,f. ..,',,; ,,:, 
(Persignando-se) Um hereje?! Grôâfl^i* !< v, n : 



■> 
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■ÉènHUMwH 



SCENA^VI 

Os mesmos, o. tòustf^-jptóiiaí v ^ l: ! t 

(jBrt:ra«fo) Ah?--. *, oSiÇorvbs^ 1 j. rq o^corvo5K. f • 

Este homem aqui! (aparte) Infames que não cum- 
priram as minhas orflensl y x 4; \?. 



E' o doido!. . . E' o doido!. .\ 



/ * ' • 

7ÒRTUHA 






inpoceiftfti $ pp^di^flos nwpoffiiqM ^l 
na. WD'4or; e,gx^ e seyç^^s fyláos Raft-fis jfyj) 
a causada sua WÇW»r.,.. v> , ' ,',,v,, a \ tó . , l)to , 

é delies? Onde estão elles?.. {perno fy/ v )mf) f , 
Ah! ... E* o ladrão de minha filha! ... dá imnna 
Maria! . . . (lança-se sobWèlfcf o povo acode em de- 



it 



li 
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Ifoqrjmf^ 

(il^arfó^F^O^adr^p^íle^sua filha, dte Manuel! 
Vejamos se aeciíro este ènrèdôr ' ' J 

Ató : . . 'tSaé córrénBo: O-pm éegu&è d*fooept&* ê* 
Fortuna que se retira p<p tl ottfro lado). 

SCENA Vfr .'>.i. 'Mi,.! -..: itp 

Le Roy e depois Sefcástião e António 

LI ROT 

A fatalidade, peraegue-me! Este .homem vivo, 
éátofiltí ; ó? : jtífgâvS j« fflòWof Vefitòr* m «tónprtu 
Àtninhai' prdetó "í fetf d^ iôMjuító WM >e otítro 
riòderei léstár òpMM:.: Ma^ éiecès^Haqbetne 
I&éd^èUf ff jMtftóV:* "qbéiriWoK : l, '{«*&* 
Jfóo 6 Amónio entram vagarésimmey. il 



» • < 



siÁism 



twm'^'; 1 ,,--, •: ,,f -' ,"■ r\ 4'\.---'~ 



(a^* to por 

ama penal... 






i 



-OftMSftttTÁfr ' • $i 



\'r 



UHOT 



- AfcrsMJOqúe^ 

vamos dizer. Você lembrtt-se da Maria;— da filha 
d'este doido que qu^ ^ ia mandando para os an- 
jinhos? 

(iparte) Biôftifeeroofí. .n (ãlto)tyúQ&zMft~tist 
Ho- comi cêrtefc* englánadòs, » me»si fiftros. Osem> 
do Seahor está sempre soperior ás misérias buma^ 
nas. Tíiinoa' conheci talj mulher. -. «<: . . ;h >; 

- •■..;,!".,. i-.iiii-rl.-í r. ':.'ZÍ')!> \\\'-<' 'i i;*ií* *''.[i 
, \\ ; , , . .v ;.»» ., M f fip^a9 h .| ,, ., .-,;;;,;,;,! ... ■,. 

Isso pára <A tóò pég^í'PW fiai de ^ont«is,<ão ma- 
rotos somos nós como você, e esses ares dè santi- 
dade não nos il Iodem. Lembramo-nos ainda do rou- 
bo dai filha de MwaeL O pae tinha)* fachada em 
casa por» ella, querer, jir. para, irmã da .«aridade* #. 
Lembra-me como se fosse hoje! Era por uma noi- 
te de seiscentos diabos; chegou-se ao pé de nós um 
hdiBrçm; já assim com barbas- brancas, e ãis$6*j)os: 
•O' rapazes,, nwm querem ganbir^iuoi dinheiro?! ? 
-Dissómo^lhe que : sim e . então, combieQUf$^ em ique 
assaltaríamos a casa de. Manoel ,q Ibestífarwttos a 
filha, que, segundo elle disse, era para entregar a 
um rapaz muito rico de quem a rapariga gostava.,. 
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**BOY 

De doto vos diffp^qe pstyas e^g^dos. mçus filhos 
e é grave peccaao o julgardes o sacerdote de Chris- 
to capaz de commettor uaa crime. Além d'isso, 
bpm véde$ que ^d^ texi^Q.WBie^e rap^^quQ re- 
questava a Çfo* do, dq^ ; ..., lV ;;..', : i ,..,.. 

Jà lhe disse que isso pio é cá para nós! Ora vá ou- 
vindo: dós não fomos tí b tolos como o velho nos 
jtiigavftv Roubamos a rapariga e depoisi pose^o-nos 
<&a colla a vêr para onde elle a levava. Lá adian- 
te esperava~a um homem, que era, por ^igoal, o 
padre . . Disse-Ihe. qué ia para o serviço de Deus; 
que era necessário deixar a família; emfim, pala- 
vras bonitas, e a rapariga caiu e foi com o velho 
acolá "para casa do Manuel do Eido..» N3to é as- 
sim, António? 

í' : Exactamente. . . Até me lembra bem de que 
vossa mercê nôs deu duas libras * cada um. . •• 

I i 

Isso mesmo! Ora nôs tilo qoeremos«ial. ao padre 
píor isto * . . O que queremos é que tenha assim uma 
l&tnbrança para com a gentes uma vez que nos ar- 
liãcâaaos pôr sua causa . ^. » 

... . ••?-..; '• '■:<' .i LJÍ ROT ■ , . 

(Com desdém) Percebo-os. . . Querem dinheiro... 



(atira^hescomumabol^^i têeml Agora nem uma 
palavra acerca disto! 

SEBASTIÃO 4 .•{ 

Lá éramos nós tolps^ , r . , Não, que pagávamos 
tanto como o padre; isto se não nos custasse ainda 
maisy potópiè, émfim, o fladre bavk.de »ter qoeDi o 
livrasse e nós seriamos condemriados-cojDç up$ 
cães! 

_ Mi ANTO»IO r> 

O que nós vínhamos aqui dizer-Ihe era se que- 
ria que o livrássemos do pae da rapariga ... O 
doido parece qtw a md a o conhece... Era o confessor 
dêíla. . ; Wlém disso tem bocados em que a bola 
lhe está soceg*cfe. . . e é uma dos diabos se elle 
falia... •• ■-.. .:, 

é 

(OlhamÍQ-os1lxammte)W^ 
me tivrar d'esse homem?. .; 



» s- 



Deite 'isso por missa a?nt a.. Ha-de sair trabatyio 
limpçl; i . Esperamol-o acôlár em baixo na encosta da 

serra e botamol-oà mina. . i * < , I 

* • • r ? • ' * 

Estamos daccordo. . . (aperta-lhes m rnãos) Em 
Mqnuel desapparecendo, receberSo ôe mim o di- 
nheiro que quizeréra. . . s •, •?•■ -\.< •« <• o 



.1 



! AÍA<Ato''' 



Está decidido! ...Énm trabalhinho que havemos 
de fazer breve-. . 

< EntSoadeaS,sôpádrôi ,yà. rezando o «Dé pro/oa- 
dls» fMralma do doidos {tãem). ■ <-.i ■■ 

scfcM Vin 

■-! !.■■ »"»°T ÍW, t .,-,.;,:! ,', ,'. ']; , 

iVèndo-os sair) -SSo vm poitecofos airailíares, 
qo& parece o inferno: me ie»Tioif . . . lY5o. . •> Po- 
nham-se ao mea seuriçe, .que depois- met livrarei 
de vocês, como testemunhas perigosas da minha 
vida de aventuras, (pensando) Foi um mau passo que 
eu dei, aquelle do roubo de Alaria! . . . Mas que fazer 
oòntra aipiwãG.queTneddvorava.entÇo, (ftwftdb'. ain- 
da no verdor da edade'?..-.Eí;« l nap(lzv&ráp3fi «•■quem 
imponham por dever o celibato, essa mais penosa 
imposição, que se pode ftzeY a um homem e que 
a prdpría natureza; não permitia toçapririt Ah, fias 
n'estfa época ainda amarai Ena eataofqBa! -Hoj*. . - 
morri para, o mundo e.sóiímido em 'Obedecer ás 
ordens da Companhia. Foi aqaella urna época de 
loucura de que me arrependo e que me pôde per- 
dei. . ■• VejMios'- sei hoje consigo liiitar-me déito- 
•etordaçôes fjoB.a olla meip^pndera o qtífi 
lais cruciante espinho da minha Vfda. Ma- 
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nuel vivo, é um periga $ ,#ma ameaça... Assim 
ficarei livre.de toda a ligação com o passado! (sae) 



Í 1 

SCENA IX ..v>->w -n 



'. /: M h > 1 



i«..n."l JK|U?'»i n'Ai*H\ jftfati&J : * ; ' • ,,!J Ji ' :> -^ 

do padre que so agora se retira?... (Entram 
Athayde de braço dada ^cm, Beatriz; Alfredo acom- 
panha- os). . .\ ■-.',., u;p A 

BEATRIZ 

E* mfitfiy^t^scd^^ SlllH." Sfató-mtí Wé^no 
meio do aromai nebria^ç)^ flores e do teu amor, 
Alberto. Veio-me finalmente feliz. .. 

! •âiféús' êMcèB': .^tinm, Aã. : . iUr ' •;'• •;. ' *■ 

•iiííiií. ; j ?.»-í :r.iu>ítíri ! ')ktdbi1rtJb> r ) v*!:|> '« 4 »í; . í » ' j ■ « í i í 

^^ ! >^iitftól J^Waàè 'é ò ! ^ «tio W 1 

-*♦£ j.«.»2 lar..-! «T ») • j»«-"iX J f. Ti i ..::ji ■> ?E TBtir^rT) Ti:- 
-III '/3'íl rlriK 30 > «»Í ,,; lFèáwiOil ti n' , 'Í' ;i.'»iiii.;ii o -.;.'«'* 
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. < « 

X l 



que foi? Pode ser que meu marido o possa 

esclarecer... r . 

* \ . . < . 

PORTDKÂ 

^•m^yH^ ^lembni-se dà É^ifôfro dbi- 
do, que lbe contei: Pois, fefc pouco tempo, tornou 
elle a passar a<jui, quando um padjr e que ypiu ha 
dtà^mra este sitio tamfcéjta eátava a (x>p versai com 
ó£M#es';.:M 

A quem? . . . 



FORTUNA 



Ao poiw da sobrinha ga sr. a viscoad^ 






ATHATim, - . ;•; 

A mim?. . . E' a reacção que por todos os lados 
me persegue... E' o chacal que me quer ferir 
quando entro na vida sqçegflda e í$#j,4?l f?fl#a! 
(a Fortuna) Sim, sou berèje, se heréjé é amar a 
Uberdade e querer a fatitiáade humana; se é amar 
o proxipap^ embora não auditando ^qs embpstps 
do 'dogma; sé é querei* a Justiça é bfeéml açratyfe, 
reje, diz a reacção! . . . Embora! Heréticos foram 
Hus e Gallileu; Tem-n'0/sidft todos os ardentes lu- 






sM^TádVeTU 



!6cpel NSo óòademp.Q ( ^c^nça|i^ms ftl 
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quero somente que me respeitem as que professo!.. 

FORTUNA. 

Ora os padres chamam hereje a todos que lhe 
nSo convém ... Mas vamos adiante: O doido, ao 
vêr o padre, lança-se sobre eile chamaado-lhe o 
ladrão de sua filha. D'ahi o eu querer saber se de 
facto é verdade o que elle diz . . . 

ALFREDO 

E o nome d'esse padre? E' conhecido?. . . 

FORTUNA 

Eu perguntei a uma velha que cá ha— a Mónica 
— que è muito beata e disse-me chamar-se Le Roy... 
é assim coisa de francee.. . . 

BEATRIZ 

(Sobrescritada) Le Roy! ... 

ATUAVOK e ALFREDO 

E esse homem que disse de nós?. . . 

FORTUNA 

Ot que elle disse. . . Que eram herejes, que não 
acreditavam em Deus! 

AfHAYDE 

E tem rasao. O deus d' elle é o deus da inquisi! 
(9o e do dinheiro. O meu é do Futuro e do Bem- 
Elle guerreia o pensamento em nome da religião; 

13 
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eu faço da religião da humanidade a ultima expres- 
são do pensamento! Já vê que temos differença. 
Eu quero o homem livre, elle deseja-o escravo; eu 
amo a liberdade, elle quer a tyrannia! Mas, co- 
nheço esse falso padre! Conheço-o, e julgo-o mui- 
to capaz do que vossemecê pensa . . . 

MANUKL 

(Entra mais tranquillo) Maria... minha Maria... 
Vem a mim. . . sou teu pael. 

FORTUNA 

(A Athaydé) Vejamos se o louco nos diz alguma 
cousa. . . (a Jfamii/) Rouba ram-tc a filha, bom ho- 
mem?. . . 

MANOEL 

(Encarando em Beatriz) Ah! és a amiga de mi- 
nha filha? Levaram-n'a... roubaram-m'a. . . devia 
ter a tua idade. . . E como era bonita. . . Tu, foge 
dos padres... oh! os padres... os padresl... 
Ah! ab! ah!. ... (soe agitado). 

SCENA X 
Fortuna, Alfredo, Beatrii, Athayde e depois te Roy 

ÁTHAYDE 

Infeliz! Nada mais pôde avançar!... Naquelle 
cerbero nem um único pensamento encontra liga- 
ção! 



08 jesuítas 99 



LB BOY 

(Reparando Telles) Maldição! . . . 

ALFREDO 

(Aparte) Ainda este infame!. . . 

ATHATDE 

Ainda na mipha frente, padre Le Roy! Ainda 
espreitando-me os passos como reptil mesqui- 

LE ROT 

Desejava talvez, vêr-me morto! Nào queria que 
eu ao menos cuidas** em chamar ao caminho da 
religião a população dos campos, já que a das ci- 
dades se deixa conduzir pelas falsas doutrinas que 

Pois mandae assassinar-nie. E' menos um inimigo 
do diabo que tereis na vossa frente! . . . 

ATHAYDE 

Nós os liberaes não somos assassinos, padre! . . . 
Ninguém como os jesuítas sabe manejar o punhal 
e esgrimir o veneno. São as vossas armas. O 
braço de Ravaillac armou -o a reacção; a cabeça de 
Collygni separou-a o obscurantismo, enviando-a de 
presente ao papa Gregório xm; ospunhaes da Saint 
Barthelémy, Tosteis vós quem os abençoou, fazen- 
do-o, eterna irrisão! em nome de um deus todo 
paz e misericórdia. Nós não procedemos assim, 
padre! . . . 



V- 



y 
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LE ROY 

Vós... limitaes-vos a expulsar do paiz quem 
nSo professa as vossas idéás. 

ATHATDK 

Também n5o concordo, com esse proceder, pa- 
dre. Se bem que vós tenhaes sido mais ferozes 
com os que nâo acceitam as vossas doutrinas, co- 
nheço bem que a coroa de martyrio não é para 
frontes chatas e mesquinhas como a vossa, vil em- 
busteiro. Quero a guerra, mas a campanha da idéa, 
aqueila que vos destroe em nome da CiviiisaçSo e 
do Progresso, a que nos move o pensamento ao 
grito de— t Viva a Liberdade! » 

SCENA XI 
Os mesmos e Manuel 

- MANUEL 

(Entra agacfumdo-se, com uma navalfra na mão 
e vendo o padre lança-se sobre eUe. subjugando-o) 

ih! a°h! mmha fi ' ha! --' ( surd « meni *) Ah!... 

LE^ROY 

(Estorcendo-se) A mim!. . . Soccorro! . . . Deus!... 

MANUEL 



(A custo e como adi 
Inferno. . . dia. . . 



(Erguendo-se violenti 
o padre dá tem grito d< 
□o. - - Ah!. . . Masque 
to! . . ■ morto! . .. Ahl 
gada. Chorando) Perd 
(Ajoelha aos pés de Le 



Chora.. . é a rasSo 
que volta!... {a Aif. 
esle, que por uma vn 
ao louco! . - . (erguendo 
a coroa da virgem! Ab< 
foge, desgraçado!... ( 
me, ainda quando revê: 
ta do pae! . . . 



Mas se eu soffri lanl 



As ultimas palavras 
ifevno e eiabo! E' qi 
oonio, esse inferno e 
lo jesuitismo torpe e i 
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te assassino, mas primeiro linhas sido martyr; as- 
sassinaste somente quando o juízo te havia aban- 
donado; elle foi mais atroz e infame: tirott-te fria- 
mente a rasão, torturou-te lenta e serenamente! 
Sirva isto de attenuante, e que d'uma vez para 
sempre se unam todos os que amam a luz e o bem, 
a honestidade e a paz, gritando como um só ho- 
mem: — Viva a Liberdade! Viva a emancipação do 
povo! . . . 

FIM DO 3." ACTO 



MUSICA PARA A LETRA DO 3." ACTO 
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Peça publicada 
Os Jesuítas, drama em 3 actos, original do Sr. M. Luii de 
Figueiredo. Preço 300 réis. 

No prelo 

Milagres de Santo António, comedia em 1 acto, original 
de F. Napoleão de Victoria. 

A PUBLICAR 

Da «x. a ar.* D. Guiomar XorreaftO 

A Chrysalida, comedia era i acto. 
A Scentelha, comedia em i acto. 

Do «r- lEldiiRrd» CJoelho 

Um namorado exemplar, comedia em 1 acto (2.* edielo). 

Do ar. B\ da Ciwte Braga 

Dever e honra, drama em 3 actos. 
Amor e dinheiro, operetla em 1 acto. 

Do ar. Souza Baaloi 

Um por outro, comedia em 1 acto. 

Do ar. Silva Vianoa 

Quem será T comedia em 1 acto. 

Do ar. K. VíUoko 



Do ar. H. Peiíoto 
Os ladrões da honra drama em 4 actos. 
Qual dos dois é o marido T comedia em f acto. 



Do actor Nobre 

Mosquito, monologo (porodia á Mosca). 

Oe B". Nm>olefio de "VlotOI 

Tributo do sangue, drama em 3 aoto*. 



Além d'estas peças contamos corj 
ração dos distinclos «scriplores 1 
Chagas, Gervásio Lobato; Aristides 
Maximiliano de Azevedo, Ludege 
etc, etc. 



ASSIGNATURA 



Por semana ama folha de 16 
réis. 



ardias de concórdia— Emauanto 
idra o Tobias — i^esca de co- 
ações — Os sinos de Corneville 
—O senhor está no club^-Uma 
,asaoa castanha com botdes ama- 
ellos — Uma noite ao relento 
— tlon sequencias do carnávar— 
Sasem-se rapazes— Ditoso fado. 

A Ilií >éis l — A walsa 
=- Comedia em casa — Cosinha. 
>ela sala — Creados Patrões — 
[)epois do baile — Dois n'um— 
[Jm sujeito e uma senhora -r- 
LJm homem e metade d'uma mu- 
lher — Uma creada e um visinho 
<operetta.) 

A fcÒO réia:— Abençoado 
progresso!— Às campainhas. 

A 30<T r^is l — Ao calçar' 
lãs luvas; , 

2 HOMENS K 1 SENHORA 

Casamento ás escuras .... 120 

Continua ....*.. 120, 

Costureira (A) . . . v. 460 J 

Dois (Osj rivaes . ;....*.. 120 
l)ois amigos como ha pou- 
cos ............ . 120 

Effeitos do prego , 120 

Lazarilha ... : 100/ 

Livrèm-se lá d'esta . . .... 100 

Mademoiselle Benard .... 160 

Mariquinhas, a estalaja- 
deira 100 



Pragas (As) do cápitío . . 120 

Primos (Os) v ... 120 

O que o berço dá. ...... A20 

Quem abrolhos semeia. . . 120 

Sr.» (A) está deitada....' 120 

Triste fado ^ 120. 

Verduras da mocidade. . . '120 
Bom (O) homem (foutro 

tempo. .* 120 

3 HOMENS £ 1 SENHORA 

Amores d'um deputado .' . 1 20 

Arte, gloria, amor ... 120 

Abençoada rosa.. ....... 100 

dautella com as cautellas 120 

Caso (O) de consciência.. 200 

Doutor- (O) Joáo da Cruz 120 

.Gaiola 4e ouro 420 

Genro e^" criado , 100 

Informações (As).'»..... N 120 

Morrer ^)ara -viver. .^ 120 

Dispa essa farpella. ..'... 120 

Por causa d'um clarinete . , 120^ 

Qual dos trezl, :.,.' 100 

Ultimo figurino ..*...... 120 

Uma criada impagável. .,. 120 

Sem amor e sem cochicho 120 
Um marido em calças par- 

, das. . 



4 HOMENS E 1 SENHORA 



Doidos políticos . . 
Grammaticá (A) . i 
Liberdade "eleitoral 



. » . . . 



120 



120 
120 
160 



Além d'este extracto do nosso -catalogo ha muitas outras 
peças em 1 2, 3, 4 e 5 actos, assim como operettas, scenas 
cómicas, poesias, cançonetas, entrtf-actos cómicos e dramáti- 
cos, etc.,etc. \ .' • 

Os srs. assignantes da BIBLIOTHECA PROGRESSO THEA- 
TRAL têem 10 o/° <te abatimento nas peras que comprarem 
'esta Agencia. " 
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, AGENCIA THEÁTRAL 

CALUSTO. FRANCO & ViCTORIA 

/ 230. i.°; RIA DA MAfiDALENA, 230, 4.° 

4 Vulgo Calçada do Caldas) 



Recebe N anniiticlo« .par* todo« o« Jornae* e dá'deste«a- 
to« em ^leterntlviMtoM annaocltf». 



- ^ Encarrega-se de todos os negocips que digam respeito a thea- 

\ ' tro. Inculca damas pára theatros. particulares de .Lisboa ©ppo- 

\ viixcia; promove benefícios, distribuição de bilhetes e cobrança dos 

mesmos; tiragem dé papeis e copias de peças; fornece partituras 
e partes cavadas para orchestra. banda, fanfarra, ( e sol-e-dó, musi- 
cas para piano, canto,>etc., apronipta guarda-roupas, scenarios, or* 
: chestras, cabejleiras e • carajcterisações. Cobra direitos de auctor, i 
quando para isso esteja auctorísada. VewlaV incumbe-se de re- i 
■ . metter para a prjvincia, franco de. porte, todas as peças theatraes, 
* - ainda as mais r;iras. Manda vir do estrangeiro, havendo prévio f 

deposito, peças theatraes, musicas ou mesmo livros, etc. Compra e 
vende livros em todos os .géneros Descontos para revender. 

■ ; B1BLIQTHEGIÍ PROGRESSO TH«TBÀL 

I " . ■ 

> "... , . - 

Assignatura permanente de peças theatraes representadas com 
êxito e~ dos mais festejados auetorés: i folha de 16 paginas, por 
samana, 30 réis. ';'..- 

230, í. , R. da Itffdilm, 2Í0, i.* 
(Em fi-ente da B. da Biteaga) 
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